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RESUMO 

 

O estudo intitulado A Análise Linguística a partir de orações subordinadas 

substantivas: uma proposta de descrição e ensino para turmas de Ensino 

Fundamental é uma pesquisa bibliográfica e participativa, de cunho qualitativo, em 

que foram analisados os dados obtidos por meio das produções dos participantes e 

de observações em sala de aula. O objeto de investigação é a oração subordinada 

substantiva objetiva direta, e o parâmetro para o ensino é a análise linguística, pois 

essa prática possibilita ao estudante exercitar a análise plena de conhecimentos 

linguísticos que envolvem os aspectos sintáticos, semânticos e textuais-discursivos; 

desenvolve-se, assim, a consciência desses aspectos e possibilita-se aos estudantes 

ampliarem suas habilidades de compreensão e interpretação de leitura, assim como 

de produção de texto. Para a efetivação das práticas de análise linguística, 

desenvolveu-se uma proposta interventiva em uma sequência de dez aulas, com a 

participação de 49 alunos de 9º ano do Ensino Fundamental em uma escola estadual 

no município de Santarém-PA. As atividades desenvolvidas durante a realização do 

projeto de intervenção foram sugeridas pelo orientador da pesquisa, Prof. Dr. 

Raimundo Nonato Vieira Costa  UFOPA, com algumas adequações, a partir de 

observações em sala de aula. Dessa forma, as atividades constituíram-se: de uma 

parte lúdica com a utilização de quebra-cabeça e jogos de orações; de produções 

textuais dos alunos pesquisados, contemplando os gêneros discursivos carta aberta, 

notícia e relato de experiência; de leitura de livro literário e de notícias, que culminou 

com a produção de uma coletânea das produções de carta aberta1, que foi entregue 

à biblioteca da escola em que se realizou a pesquisa, como forma de valorizar a 

produção textual dos discentes. Ademais, por meio dos gêneros discursivos 

estudados, desenvolveram-se aulas de práticas de análise linguística a partir das 

orações subordinadas substantivas objetivas diretas. A proposta interventiva dialoga 

com as problematizações abordadas em discussões e reflexões de teóricos como 

Geraldi (1984, 2004), Neves (1997, 2006, 2021), Antunes (2007, 2014) no que se 

refere ao papel do Professor de Língua Portuguesa, ou seja, o que ele deve ensinar a 

um discente que domina o idioma a ser ensinado. Espera-se, com este estudo, tendo 

 
1 Esta coletânea, bem como a de cartas de recomendação de leitura  que será discutida 
posteriormente na presente dissertação , encontra-se disponível no seguinte endereço eletrônico: 
https://drive.google.com/file/d/1ZmHxrZQsaouZTfVk-d-mILJsjd-oqU89/view 



 
 
como base a proposta interventiva, sugerir ao docente de Língua Portuguesa uma 

experiência de práticas do eixo análise linguística/semiótica, que faz parte do 

componente curricular Língua Portuguesa do documento norteador vigente da 

educação básica no Brasil, que é a Base Nacional Comum Curricular  BNCC (2018). 

Além disso, espera-se proporcionar uma reflexão acerca do ensino de Língua 

Portuguesa no que se refere à metodologia de ensino, para que, assim, a sala de aula 

torne-se um local de aprendizado significativo e, por conseguinte, contribua com a 

formação de sujeitos leitores e escritores. 

 

 

Palavras-chave: Análise Linguística; Ensino; Gramática; Língua Portuguesa; 

Orações Subordinadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The study entitled Linguistic Analysis from Subordinate Noun Clauses: A Proposal for 

Description and Teaching for Elementary School Classes  is a bibliographical and 

participatory research, of a qualitative nature, in which the data obtained through the 

participants' productions and classroom observations were analyzed. The object of 

investigation is the direct objective subordinate noun clause, and the parameter for 

teaching is linguistic analysis, as this practice allows students to fully exercise the 

analysis of linguistic knowledge involving syntactic, semantic, and textual-discursive 

aspects; this process develops their awareness of these aspects and enables students 

to enhance their reading comprehension and interpretation skills, as well as their text 

production skills. To implement the linguistic analysis practices, an intervention 

proposal was developed in a sequence of ten lessons, with the participation of 49 ninth-

grade students from a public school in the municipality of Santarém-PA. The activities 

carried out during the intervention project were suggested by the research supervisor, 

Prof. Dr. Raimundo Nonato Vieira Costa  UFOPA, with some adjustments based on 

classroom observations. Thus, the activities consisted of a playful part with the use of 

puzzles and sentence games; student-written text productions covering the discursive 

genres of open letters, news articles, and experience reports; reading of literary books 

and news articles, culminating in the production of a collection of open letters, which 

was delivered to the school library where the research was conducted, as a way to 

value the students' written productions. Moreover, through the discursive genres 

studied, lessons in linguistic analysis practices were developed from direct objective 

subordinate noun clauses. The intervention proposal engages with the issues 

addressed in the discussions and reflections of theorists such as Geraldi (1984, 2004), 

Neves (1997, 2006, 2021), and Antunes (2007, 2014) regarding the role of the 

Portuguese Language Teacher, i.e., what they should teach a student who already 

masters the language to be taught. It is expected that this study, based on the 

intervention proposal, will suggest to Portuguese Language teachers an experience of 

practices from the linguistic analysis/semiotics axis, which is part of the current 

curriculum component of Portuguese Language in the guiding document of basic 

education in Brazil, the National Common Curricular Base  BNCC (2018). 

Furthermore, it is hoped to provide a reflection on the teaching of Portuguese 

Language regarding teaching methodology, so that the classroom becomes a place of 



 
 
meaningful learning and, consequently, contributes to the formation of reading and 

writing subjects. 

 

 

Keywords: Linguistic Analysis; Teaching; Grammar; Portuguese Language; 

Subordinate Clauses. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A presente dissertação faz parte da pesquisa do Mestrado Profissional em 

Letras PROFLETRAS  UFOPA que desenvolveu o a partir 

de orações subordinadas substantivas: uma proposta de descrição e ensino para 

omitê de Ética em 

Pesquisa/UFOPA  parecer nº 6.598.216). 

Esta pesquisa está vinculada ao projeto de pesquisa do Prof. Dr. Raimundo 

Nonato Vieira Costa  

, que tem como finalidade a aplicação de 

uma proposta alternativa de ensino de morfossintaxe às turmas de Ensino 

Fundamental II. O projeto toma como base os pressupostos teóricos da Linguística   

Cognitiva de origem americana de Langacker (Geeraerts; Cuyckens, 2007), aliando-

se a isso a intercessão da Teoria dos Protótipos (Taylor, 1995, 2008). 

Para a efetivação da pesquisa, desenvolveu-se em uma escola da Rede 

Estadual de Ensino, no município de Santarém, em duas turmas de 9º ano, um projeto 

de intervenção em que foram realizadas aulas de práticas de análise linguística. O 

objeto de estudo foram as orações subordinadas substantivas objetivas diretas, 

utilizadas para a reflexão sobre aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e 

textuais-discursivos, que, unida aos usos que o aluno já faz da língua, deve auxiliá-lo 

a avançar em seu nível de compreensão leitora e escritora. 

O corpus da pesquisa é composto de um relato descritivo das atividades, com 

transcrições resultantes da interação entre docente e discentes durante as aulas por 

meio de dinâmicas em que foram utilizados jogos pedagógicos, leituras de diferentes 

gêneros discursivos, livro paradidático e práticas de produção de texto.  

O primeiro capítulo abordará o ensino de Língua Portuguesa no contexto 

escolar, assim como os desafios vivenciados por um professor de língua ao ensiná-la 

para quem é falante nativo. A abordagem volta-se o que 

; e como o 

professor da educação básica lida com as teorias linguísticas e qual caminho seguir ? 

Sendo assim, como as teorias linguísticas são apresentadas ao professor de 

Educação Básica e como desenvolvê-las na prática são os questionamentos 

propostos neste diálogo. 
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O segundo capítulo discorrerá sobre o termo análise linguística para esta 

pesquisa, uma vez que o termo pode assumir várias acepções. Desse modo, será 

abordada a definição do termo apresentada inicialmente por Geraldi (1984) e também 

como a Base Nacional Comum Curricular trata o eixo norteador análise 

linguística/semiótica para o ensino do Componente Curricular de Língua Portuguesa. 

Além disso, discutir-se-á o que é análise linguística para as práticas em sala de aula 

e qual é a sua contribuição para o ensino de gramática.  

O terceiro capítulo apresentará uma abordagem sobre o que é texto, como os 

teóricos abordam as orações subordinadas na construção do texto, assim como se 

fará uma reflexão sobre o ensino de orações subordinadas na Educação Básica 

quando se tem como parâmetro para o ensino apenas o foco na estrutura sintática no 

sentido de exigir os conceitos estabelecidos para a análise sintática.   

O quarto capítulo desenvolverá um relato descritivo das experiências com 

práticas de análise linguística em turmas de 9º ano do Ensino Fundamental. O objeto 

gramatical em estudo foram as orações subordinadas substantivas objetivas diretas, 

com expansão para o desenvolvimento de habilidades de leitura e produção textual. 

A partir da análise linguística de sentenças, no texto, procurou-se proporcionar aos 

estudantes momentos de interação que os levaram a refletir sobre os constituintes da 

língua em seus aspectos morfológico, semântico, sintático e textual-discursivo.  

No capítulo supracitado, apresentar-se-á, ainda, uma descrição do projeto de 

intervenção que se desenvolveu por meio de uma sequência de dez aulas, que se 

efetivaram: em uma parte lúdica com a utilização de quebra-cabeça e jogos de 

orações; nas produções textuais dos alunos com os gêneros discursivos carta aberta 

e relato; e, também, na leitura de livro paradidático e de notícias, que culminou na 

produção de uma coletânea de cartas abertas que foram entregues à biblioteca da 

escola em que se realizou a pesquisa, como forma de valorização da produção textual 

dos alunos que participaram da proposta interventiva. 

Nas considerações finais, optou-se por relatar sucintamente a problematização 

que gerou a temática desta dissertação, que se origina no ensino de Gramática de 

Língua Portuguesa no contexto hodierno, sugerindo práticas de análise linguística por 

meio de um ensino alternativo. Também se apresentará o resultado do projeto de 

intervenção já mencionado.
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1  O ENSINO DE GRAMÁTICA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

No primeiro capítulo, abordar-se-á uma reflexão sobre o ensino de Língua 

Portuguesa no contexto escolar, assim como os desafios de um professor de língua 

ao ensiná-la para quem é falante nativo. A abordagem se volta para os 

o que ensinar e como ensinar mediante a pesquisas e teorias 

; e, como o professor da Educação básica lida com as teorias 

linguísticas e qual caminho seguir?  Sendo assim, como essas pesquisas são 

apresentadas ao professor e como desenvolvê-las na prática são os questionamentos 

propostos neste diálogo. 

 

1.1 O ensino de língua materna: desafio aos docentes 

 

O vocábulo gramática , quando mencionado, é captado em primeira análise 

pela memória como um conjunto de regras que devem ser seguidas nos atos de fala 

e escrita. A essa ideia corriqueira estão associadas as regras que regem o nível formal 

da língua e, portanto, restringir-se-ia essencialmente a aplicar as concordâncias 

nominal e verbal, conjugação verbal, regência e outras. Entretanto, as concepções de 

gramática extrapolam a conceituação rasa de leigos e até mesmo de profissionais 

pouco familiarizados com uma concepção mais teórica e científica. 

Dessa forma, compreender o ensino de língua materna2 na escola é buscar 

responder questionamentos que impactam o ensino, como: o que a escola pode 

oferecer em um componente curricular de língua vernácula?  A reflexão para essa 

pergunta será dialogada, nesta dissertação, com linguistas e gramáticos, a partir de 

minha experiência como professora de língua portuguesa na Educação Básica, a fim 

de procurar esclarecer pontos que justifiquem o propósito para o ensino considerando 

a análise linguística. Assim sendo, como ponto de partida, devemos saber de onde 

partir e aonde se quer chegar, como afirma Travaglia:   

 

Dentre os pontos e questões sobre o ensino de língua materna que precisam 
ser postos em foco, para ter a devida atenção dos professores ao desenvolver 
seu trabalho, é preciso estar atento, por exemplo, aos seguintes: a) o que se 
tem como meta e objetivos de ensino de língua materna e objetivos de ensino 

 
2 [...] idioma em relação ao qual o falante que o declara sua língua materna manifesta um sentimento 

 
(Kochmann, 1982 apud Kleiman, 2012a, p. 25). 
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de língua materna; b) o que fazer em sala de aula face às variedades 
linguísticas; c) a questão do ensino de gramática ser feito sempre como algo 
desvinculado do ensino de vocabulário e de produção/ compreensão de 
textos; a própria concepção que se tem de linguagem, de gramática e de 
texto; e) a inter-relação entre estes elementos na constituição da ação de 
ensino/ aprendizagem em sala de aula (Travaglia, 2007, p. 43). 

 

De início, vamos compreender uma dentre tantas declarações de Travaglia 

sobre o ensino de Gramática na escola, aquela em que afirma que é possível chegar 

ao sentido das coisas e então compreendê-las por meio de algo concreto que se 

encontra na cadeia de fala ou escrita e que, para existir sentido, é necessária uma 

sequência linguística. Essa organização só é possível por conta de uma gramática da 

língua que é responsável por sua organização. A partir dessa ideia é possível afirmar 

que gramática não é a combinação de regras que se aplicam à norma de nível padrão 

formal. Ela vai além da ideia inicial aqui exposta, como afirma Travaglia (2007, p. 45): 

 
Sabe-se também que o sentido de uma sequência linguística faz (e que a 
transforma em texto) depende de uma sequência de recursos, mecanismos, 
fatores e princípios internos e externo à língua. Todos estes elementos estão 
de alguma forma inscritos e regularizados na língua, constituindo a sua 
gramática. Por isto é que se pode afirmar que a gramática de uma língua é 
o conjunto de condições linguísticas para a significação. Portanto, o conjunto 
desses recursos, mecanismos, fatores e princípios que usamos para produzir 
efeitos de sentido é a gramática de uma língua. 

 

Tomando como ponto de partida a definição acima de que a gramática de uma 

língua constitui algo primordial para a comunicação, 

, e sendo a temática em discussão o ensino de língua vernácula , relata-

se, então, para maior clareza do que se pretende refletir, um breve panorama da 

trajetória do discente no que se refere à Língua Portuguesa. 

Ao iniciar sua experiência escolar, a criança em idade de pré-escola traz 

consigo o ato de fala, portanto, uma gramática da língua já em domínio. Dessa forma, 

o docente não ensina como a gramática é estruturada para que a criança a 

compreenda. Na verdade, nessa etapa escolar, a tarefa é o desenvolvimento de 

estratégias para que a criança se interesse pelo ato de leitura e adquira as habilidades 

que implicam no processo de leitura. Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, há 

a continuidade do trabalho com a literatura infantil, entretanto, a preocupação maior é 

fazer com que essa criança possa chegar à decodificação (leitura) e à codificação 

(escrita) da língua. Esse contato do aprendiz com a escola, na fase da infância, é 

muito importante, pois, ao oportunizar a interação em outro ambiente que não seja 
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apenas o familiar, a criança adquire uma ampliação vocabular, tem contato com 

expressões idiomáticas e com registros de modalidades mais ou menos formais do 

que aquele já conhecido por ela.  

Prosseguindo a reflexão acerca da vida escolar do discente no que se refere 

às aulas de Língua Portuguesa, é inegável a existência de uma preocupação intensa 

por parte dos docentes quanto ao ensino metalinguístico3, ou seja, um ensino em que 

o professor prioriza os conceitos em detrimento dos usos da língua, pois, para muitos 

docentes, isso é ensinar Gramática. Essa é uma realidade que perdura por toda a 

educação básica. Vale ressaltar também que, aos professores do Ensino 

Fundamental I, não lhes é exigida a Licenciatura em Letras, e sim Pedagogia. Isso 

implica um olhar especial ao ensino de Gramática ou de língua nessa etapa de ensino, 

pois a formação técnica de um profissional reflete diretamente em sua prática de 

trabalho. 

Ademais, continuando a trajetória do discente, no Ensino Fundamental II e 

Ensino Médio, as atividades de Gramática desenvolvidas, em sua maioria, são 

voltadas para a metalinguagem, em que a preocupação se volta para os conceitos 

dos planos que constituem a língua, e, ainda, para a aplicação de regras de nível 

formal. Quando se fala em metalinguagem como foco do ensino de Gramática, um 

problema pode ser gerado: o de tornar o ensino de língua materna complexo e de 

alguma forma entediante para o estudante, que é um falante que domina aquele 

idioma, pois quando se depara com a norma padrão, ele pode chegar à conclusão de 

que não sabe a sua própria língua. A pergunta para se chegar à luz dessa reflexão é: 

  

Outro aspecto a ser considerado para essa discussão, também citando 

Travaglia, refere-se às concepções de outros estudiosos sobre o ensino de gramática 

nas escolas. O autor reforça que se faz necessário buscar as razões para a existência 

 
3 Para A. Culioli, atividades metalinguísticas não conscientes acompanham necessariamente toda 
atividade linguística e surgem, por conseguinte, ao mesmo tempo que a própria linguagem. Ele reserva 
para essas atividades inconscientes o termo "epilinguístico". Mais tarde, por volta dos 4 ou 5 anos, 
nota-se que as crianças fazem mais do que apenas perceber as relações que os signos da língua 
mantêm com as coisas; elas também se interessam pelo que ocorre no interior do sistema, 
manifestando comportamentos lúdicos quando estão sozinhas, brincando com sonoridades e fazendo 
diversas experimentações com as palavras. Além disso, começam a perceber os elementos presentes 
nas interações com os outros, desenvolvendo a capacidade de expressar a mesma ideia de formas 
diferentes, dependendo do interlocutor, das circunstâncias e do objetivo a ser alcançado. Por 
conseguinte, práticas verbais como a paráfrase e a metáfora tornam-se instrumentos indispensáveis 
para a apropriação do real (Legrand-Gelber, 1989, p. 19). 
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de um componente curricular escolar específico para o ensino de língua materna em 

que o foco ainda é um ensino de gramática voltado para a conceituação 

morfossintática. Sendo assim, um questionamento é levantado pelo autor quando 

afirma que, exceto o profissional de Língua Portuguesa, nenhum outro vai aplicar em 

sua atividade laboral os conceitos dos planos da língua: 

 

Todos hão de concordar que muito dificilmente os profissionais (...) e a grande 
maioria das pessoas em sua vida precisarão, por exemplo, identificar um 
objeto direto ou qualquer outro termo da oração, classificar orações, 
classificar algo como metáfora ou metonímia, identificar fonemas, estabelecer 
semantema de qualquer lexema, classificar palavras e assim por diante. Este 
é um forte argumento para não se trabalhar com teoria gramatical no Ensino 
Fundamental e Médio [...] Isso pode ser verdade, mas uma certa dose de 
conhecimento teórico-científico da língua pode ser necessário, se 
lembrarmos que nossa sociedade e cultura, hoje, valorizam a ciência e são 
muito voltadas para ela e que a sociedade exige de seus cidadãos 
conhecimentos que, embora aparentemente não tenham qualquer aplicação 
imediata  à vida prática, são vistos como importantes para a formação do 
indivíduo, do cidadão. Este, sem tais informações, terá um conhecimento de 
mundo com lacunas que podem atrapalhar sua adequada compreensão dos 
discursos que circulam na sociedade e seu acesso a várias áreas da vida 
sócio cultural, vistas como fundamentais para adquirir consideração social e 
melhor qualidade de vida. Numa sociedade científica como a de hoje, 
conhecimentos básicos das diversas ciências são necessários para uma 
comunicação razoável em diversas situações quer como produtores, quer 
como recebedores de textos (Travaglia, 2007, p. 99). 

 

Observa-se que, no ensino de língua vernácula, há grande influência da 

gramática tradicional e, de algum modo, isso leva o professor a uma certa 

comodidade, uma vez que esse ensino possui uma organização por meio das 

gramáticas prescritivas. Acrescento a essa declaração minha experiência com a 

utilização de livros didáticos e a observação de colegas docentes quanto ao uso desse 

material. Os autores de livros didáticos procuram trazer dinâmicas de ensino por meio 

de práticas sociais da escrita e da fala. Entretanto, como essas dinâmicas exigem 

planejamento para serem aplicadas em sala de aula, muitos profissionais deixam de 

desenvolvê-las, pois a disponibilidade de tempo para o planejamento ainda é um 

obstáculo na maioria das escolas públicas brasileiras. O que ocorre, portanto, é que a 

parte dinâmica da aula muitas vezes deixa de ser realizada, e o estudante se volta 

para um ensino metalinguístico, no qual são repassados conceitos e resolvidas 

atividades gramaticais voltadas para a identificação de estruturas, em certos casos, 

sem reflexão sobre o uso. Observa-se em Travaglia (2007, p. 45), porém, que 
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Todos os recursos da língua  em todos os seus planos (fonológico, 
morfológico, sintático, semântico, pragmático) e níveis lexical, frasal, textual-
discursivo)  em termos de unidades estruturas (sejam elas fonológicas, 
morfológicas, sintáticas, textuais) funcionam como pistas e instruções de 
sentidos que são coadjuvados nesta função por mecanismos, fatores e 
princípios. Dessa ação conjunta surgem os efeitos de sentido possíveis para 
uma dada sequência linguística usada como texto numa dada situação de 
interação. 

 

Devem ser considerados também, além dos pontos observados, os usos que o 

sujeito (no caso, o discente) faz da língua para entender os possíveis caminhos do 

ensino de gramática na escola. Esses usos podem ser analisados por meio da 

variação linguística e dos níveis de linguagem. Nesse sentido, o ensino de gramática 

se torna relevante, principalmente quando se compreende que os usos da língua 

dependem do contexto em que se manifestam. Além disso, entender a variação 

linguística e os níveis de linguagem como fenômenos naturais e sociais é fundamental 

para a formação do educando. 

 

1.2 A noção de ensino para as diferentes Gramáticas e suas contribuições 

para a prática docente  

 

Abordar ideias sobre o que é gramática envolve diversos questionamentos. 

-lo a partir 

das seguintes indagações: (i) Para que serve a gramática? (ii) Quais as abordagens 

que se tem de Gramática? (iii) Quais os pilares que sustentam a Gramática? Dessa 

forma, refletiremos sobre como a ciência linguística contribui para o eixo Análise 

Linguística/Semiótica, presente na Base Nacional Comum Curricular, e, portanto, para 

o ensino de língua na Educação Básica, especificamente para o componente 

curricular Língua Portuguesa, com possibilidade de ampliação para outros 

componentes curriculares. Nesse sentido, veremos as abordagens de gramática 

conforme citadas por Castilho (2014, p. 42):  e 

 e sua Gramática será funcionalista- A língua é um 

 e sua 

 e sua Gramática 
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será prescritiva. Destarte, de acordo com a concepção de língua, há uma Gramática 

que a acompanha.  

Iniciemos por uma ideia geral observada nos estudantes  e aqui faço essa 

declaração a partir de minha experiência: o emprego do termo gramática está 

frequentemente associado àquilo que eles compreendem que seja 

de falar e escrever. Ou seja, o termo gramática, nesse sentido, refere-se à gramática 

prescritiva. Esse entendimento, quando ampliado para a noção de variação linguística, 

é visto somente como mais uma modalidade. Entretanto, para os alunos e leigos, isso 

seria aprender a Língua Portuguesa.  

No contexto escolar, essa realidade torna-se delicada, pois a prioridade para o 

ensino, na maioria das vezes, recai sobre a gramática prescritiva. Por ser um debate 

de longos anos, pode-se dizer que já se tornou obsoleto quando a preocupação com 

o ensino de língua é apenas a memorização de normas, ou ainda quando se exige a 

memorização, pelo aprendiz, de conceitos preestabelecidos pelo professor. Essa é a 

problematização apontada por Castilho (2010, p. 90) na obra A Nova Gramática do 

Português Brasileiro: 

 

A Gramática Prescritiva, também conhecida como Gramática Normativa, ou 
Gramática Escolar, preocupa-se com a variedade culta da língua, (...) Apenas 
o padrão culto é considerado nesse tipo de Gramática. 
Isso se deve a que as sociedades humanas são restritivas a respeito da 
variação linguística, promovendo uma das variáveis, a culta, e discriminando 
a outra, a popular. O Estado e seu aparato de ensino são sensíveis a esse 
fato, e por isso a escola  que é uma das representações do Estado  
privilegia em suas práticas a chamada norma culta. Acredita-se que a 
promoção da cidadania assenta em seu domínio do padrão privilegiado 
socialmente. 

 

Apesar das críticas, vale a pena refletir sobre quais as contribuições que a 

Gramática prescritiva assume na vida de um estudante? Considerando que existe 

uma norma de referência utilizada na ciência e que um cidadão que não conhecer a 

norma adotada pelo campo científico será excluído socialmente, vê-se, 

indubitavelmente, a necessidade de o estudante adquirir o conhecimento da norma 

vigente nesse contexto. Reitero essa declaração com base em experiência própria: o 

estudante que vê a normatização da Gramática prescritiva como extremamente 

complexa encontra dificuldade na leitura, chegando a conceituá-la como enfadonha. 

Assim, tem sua vida acadêmica comprometida, levando, consequentemente, a uma 

exclusão nesse sentido.  



23
 

Inserindo outra abordagem para a discussão, a Gramática descritiva, faz-se 

relevante destacar que se trata de uma parte do ensino muito interessante e que pode 

despertar muitas curiosidades do aprendiz. Com destaque para os níveis 

compreendidos pela Gramática descritiva, tem se o fonológico, o morfológico e o 

gramatical. Para melhor clareza acerca dessa Gramática, Castilho (2012, p. 44), 

afirma: 

 

(...) A gramática da língua como um conjunto de enunciados é de natureza 
descritiva e compõe-se de regras explícitas que devem dar conta dos 
elementos que constituem os níveis hierárquicos mencionados. Ela vem 
sendo desenvolvida ao longo de uma tradição milenar, na qual podemos 
divisar dois grandes momentos, o da Gramática Tradicional e o da Gramática 
Estrutural. Para a descoberta das regularidades gramaticais, a Gramática 
Estrutural leva em conta um conjunto de princípios e uma metodologia que 
serão expostos mais adiante. Quanto às irregularidades, elas são inscritas no 
léxico* da língua, entendido como o lugar das idiossincrasias, postulado como 
um componente das línguas naturais distinto da fonologia, da morfologia e da 
sintaxe. Formula-se, assim, uma distinção entre léxico e gramática. 

 

No que se refere à Gramática Funcionalista, destacaremos primeiramente os 

estudos de Neves (2021), em que a autora define a Gramática como o aparato da 

língua, e que aquela (a Gramática) está sempre à disposição desta (a língua). A 

Gramática em que se aborda o funcionalismo, portanto, trata da análise da língua a 

partir de um contexto comunicativo para, então, analisar a intenção do locutor em 

determinada construção sintática e no emprego dos vocábulos para tal função. Para 

Neves (2021, p. 194): 

 

Falar de ativação da Gramática em termos funcionais resulta em falar do 
dinamismo da Gramática, cuja explicitação já envolve um olhar para o 
processo de gramaticalização (...), processo que se beneficia de uma visão 

para as necessidades dos usuários em busca de atingir seus propósitos, ou 
seja, em busca de trilhar a linha da eficiência.  

 

O termo Gramaticalização, utilizado pela Gramática Funcional, refere-se ao fato 

de que o sujeito de alguma forma cria a funcionalidade da língua, ou seja, um vocábulo 

está à disposição do falante, que o emprega em sua comunicação. Nesse sentido, no 

ensino tradicional, os vocábulos são classificados pela Gramática normativa como se 

, e o aluno, quando, em sua experiência, 

encontra ou emprega aquele vocábulo em uma categoria diferente, fica confuso, o que 

dá a impressão de que o falante nativo não compreende sua própria língua. A questão, 

no momento, porém, é: qual a contribuição que a Gramática Funcionalista traz para o 
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ensino de Gramática envolvendo a análise linguística? Para Cunha, Oliveira e 

Martelotta (2015, p. 21): 

 

A abordagem funcionalista procura explicar as regularidades observadas no 
uso interativo da língua analisando as condições discursivas em que se 
verifica esse uso. Os domínios da sintaxe, da semântica e da pragmática são 
relacionados e interdependentes. Ao lado da descrição sintática, cabe 
investigar as circunstâncias discursivas que envolvem as estruturas 
linguísticas e seus contextos específicos de uso. Segundo a hipótese 
funcionalista, e estrutura gramatical depende do uso que se faz da língua, ou 
seja, a estrutura é motivada pela situação comunicativa. Nesse sentido, a 
estrutura é uma variável dependente, pois os usos da língua, ao longo do 
tempo, é que dão forma ao sistema. A necessidade de investigar a sintaxe 
em termos da semântica e da pragmática é comum a todas as abordagens 
funcionalistas atuais. 

 

No contexto da sala de aula, percebe-se que a concepção de Gramática 

funcionalista se torna peça-chave para desmistificar a ideia do estudante de que ele 

pois nas práticas de análise linguística o docente interage com o discente 

explorando a intenção do falante quanto ao uso de determinados termos e à própria 

organização da estrutura da sentença por ele elaborada. Em estudos mais recentes 

sobre Gramática Funcionalista, tem-se a Gramática Funcional Centrada no Uso, em 

que se adentra em algo mais cognitivo e psíquico. Sobre isso, Neves (2021, p. 129) 

afirma: 

 

De presença bastante relevante no cenário dos estudos de Linguística 
cognitivo -based linguistics (Langacker, 
1987; Tomasello, 1998, 2003b; Barlow, 2000; Barlow e Kemmer, 2000; 
Bybee, 2007, 2010), termo usualmente traduzido como Linguística centrada 

linguística e seu uso linguístico, entendendo-se que as estruturas linguísticas 
estão atreladas aos eventos de uso, tanto em termos de memória  e de 
aprendizagem quanto em termos de processamento (a produção e a 
compreensão). A análise da estrutura linguística desenvolve-se, pois, a partir 
dos processos cognitivos, alguns diretamente ligados com o uso da língua 
(por exemplo, a categorização), outros aparentemente não tão ligados (por 
exemplo, a memória). Essa centração no uso significa entender-se que os 
padrões da língua são generalizações obtidas pela repetição dos usos em 
interações (produções e compreensões), formalizando-se redes similares 
compartilhadas que constroem o sistema linguístico dos falantes: repetidas 
no uso as estruturas linguísticas moldam representações cognitivas (rotinas 
cognitivas aprendidas que, por sua vez, resultam em padrões de uso). De 
tudo se conclui que a legítima fonte de dados de análise está em corpus. 

 

1.3 O ensino tradicional de gramática e sua influência no ensino 

contemporâneo  
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Pensar na palavra tradicional, no contexto que se deseja abordar, é pensar em 

ensino pautado no registro formal da língua, em que o estudante que adquiria notas 

boas no componente curricular Língua Portuguesa era o aluno que memorizava tais 

regras a partir de conceitos pré-determinados, sem análise de acordo com o contexto 

empregado. A exemplo disso, pode-se citar uma situação em que um vocábulo como 

verde  fosse classificado como adjetivo porque é uma cor que caracteriza um objeto. 

Todavia, esquece-se de analisar que em uma construção como 

bonito a classificação morfológica verde uma vez que está precedido de um 

artigo, é de substantivo. 

Diante dessa reflexão, muito se faz pertinente, para o ensino da Língua 

Portuguesa, no que se refere ao ensino contemporâneo, compreender o que é a 

tradição gramatical. De acordo com Vieira (2018, p. 28): 

 

As partes do discurso (classes de palavras na terminologia moderna: 
substantivo, pronome, verbo, advérbio, preposição, e outras categorias) 
foram configuradas inicialmente, pelos filósofos clássicos e constituíram 
posteriormente, o arcabouço teórico e descritivo da doutrina gramatical greco-
romana.  

 

A intenção de destacar essa declaração do autor é para que se tenha clareza 

de que a herança gramatical perdura até os dias de hoje. Isso mostra, de certa forma, 

que existe uma base forte para essa persistência, caso contrário, já se haveria 

passado por mudanças no que se refere às categorias gramaticais. Há de se 

compreender, então, que de fato o tradicional faz-se presente no ensino 

contemporâneo pelo valor científico que assume.  

Diante do exposto, ou seja, considerando a história da descrição da Gramática, 

em que o objetivo inicial de organizar o registro escrito da língua, que se deu com os 

gregos, era manter a arte literária, tendo como base os escritos literários de Homero, 

muitos questionamentos surgem. Prosseguindo a reflexão, portanto, vale ressaltar 

que a gramática que utilizamos hoje surgiu por meio da descrição de algo escrito 

enquanto arte, e não de usos reais da língua. Nesse mesmo viés, pode-se dizer que 

o ensino, hoje, não é diferente, pois os professores utilizam esse raciocínio com os 

alunos que já tomam ciência desse fato, ou seja, de que eles utilizam um registro da 

língua enquanto falantes, porém, de que a escrita, dependendo do gênero discursivo 

utilizado, exige o emprego de outro registro. 
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Portanto, é importante compreender esse aspecto porque ele pode fornecer as 

respostas a várias questões quanto ao ensino da Língua Portuguesa, como a 

desmotivação do estudante ao se deparar com uma Gramática que pode parecer 

complexa pela pouca familiaridade, ou seja, pelo distanciamento entre registro formal 

e informal. Isso lhes passa a sensação de que não entendem o que leem, e alguns 

chegam à desistência de aprender, buscando apenas a nota mínima para serem 

aprovados. 
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2  ANÁLISE LINGUÍSTICA 

 

A Base Nacional Comum Curricular apresenta como um dos eixos norteadores 

para o ensino do Componente Curricular de Língua Portuguesa o eixo análise 

linguística/semiótica. Nesse sentido, discutir-se-á o que é análise linguística para as 

práticas em sala de aula e qual é a sua contribuição para o ensino de gramática.  

 

2.1 O ensino de Gramática por meio da análise linguística  

 

possui significados múltiplos que não se esgotam 

em algumas discussões. Para a compreensão do termo na discussão a que se propõe 

esta dissertação, associou-se o seu significado ao termo introduzido por João 

Wanderley Geraldi na obra O texto na Sala de Aula, de 1984, em que a inquietação 

do Linguista implica um questionamento que foi e ainda é um aliado indissociável da 

prática do professor de Língua Portuguesa: o que é ensinar Português na escola para 

um discente que já domina o idioma a ser ensinado? Geraldi (2003, p. 18), ao 

responder essa pergunta, afirma que:  

 

Atentos para essas distinções, os linguistas se perguntam mesmo o que é 
ensinar português, se não é meramente ensinar o padre-nosso ao vigário. 
Isto é, em que medida e em que sentido podemos ensinar a língua materna 
a pessoas que se utilizam com todo o domínio necessário para se expressar 
e se comunicar na sua vida cotidiana? É ensinar a norma culta? É ensinar a 
língua escrita? É ensinar o falante a perceber (para situar-se inclusive 
socialmente) os diferentes níveis, registros ou usos de linguagem que ele  
como falante natural da língua portuguesa  pode dominar? 

 

Para intervir nessa reflexão, Geraldi propõe, no livro mencionado, uma 

possibilidade de mudança nas práticas desenvolvidas nas aulas de Língua 

Portuguesa, segundo a qual o foco seria: leitura de textos, produção de textos e 

análise linguística. Assim, as aulas seriam desenvolvidas nesses três eixos, que 

servem de base para o desenvolvimento das habilidades de linguagem.  

Sendo assim, para um planejamento e aplicabilidade eficientes em sala de aula, 

é necessário que esses três eixos sejam claramente definidos, o que não é tarefa fácil, 

considerando a complexidade e abstração da própria língua. Geraldi (2003, p. 69), 

entretanto, afirma certos equívocos cometidos no ensino de língua:  
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Na escola não se escrevem textos, produzem-se redações. E estas nada 
mais são do que a simulação do uso da língua escrita. Na escola não se leem 
textos, fazem-se exercícios de interpretação e análise de textos. E isso nada 
mais é do que simular leituras. Por fim, na escola não se faz análise linguística 
aplicam-se a dados análises preexistentes. E isso é simular a prática 
científica da análise linguística. [...] As práticas de análise linguística 
compreendem a recuperação, sistemática e assistemática, da capacidade 
intuitiva de todo falante de comparar, selecionar e avaliar formas linguísticas 
e por prática de produção de textos o uso efetivo e concreto da linguagem, 
com fins determinados pelo locutor ao falar e escrever.  

 

Pode-se analisar a afirmação do autor por meio da seguinte reflexão resultante 

de minhas observações no que se refere à produção textual e à leitura: o vocábulo 

redação  para se referir à produção de texto, tornou-se pejorativo e 

desgastado por estar relacionado a trabalho escolar, uma vez que está associado à 

nota escolar. Quanto à leitura que se faz em sala de aula, esta serve para realizar as 

atividades de compreensão e interpretação textuais. Por fim, às questões gramaticais 

atribui-se o ensino memorizado de regras preestabelecidas pela Gramática formal.  

É importante destacar que, para o docente sentir que está ensinando para 

quem não sabe a Língua Portuguesa, já que essa é uma de suas indagações, ele se 

vale da modalidade formal, pois assim tem a sensação de que está ensinando para 

quem não sabe a língua, quando na verdade trata-se apenas de um nível de 

linguagem que precisa ser dominado. Advém, dessa evidência, um grande equívoco 

que o professor de Língua Portuguesa, graduado em Letras, jamais deveria cometer, 

pois ele sabe que aquele estudante, embora não domine na totalidade o nível de 

língua formal, conhece outras variantes, considerando a que ele próprio utiliza para 

se comunicar. Não se quer dizer que a gramática padrão não deve ser ensinada, mas 

o questionamento é como ela pode ser ensinada. Nesse sentido, Perini (2002, p. 31) 

afirma: 

 

O estudo da gramática pode ser um instrumento para exercitar o raciocínio e 
a observação; pode dar a oportunidade de formular e testar hipóteses, e pode 
levar à descoberta de fatias dessa admirável e complexa estrutura que é a 
língua natural. O aluno pode sentir que está participando desse ato de 
descoberta, através de sua contribuição à discussão, ao argumento, à 
procura de novos exemplos cruciais para a testagem de uma hipótese dada. 

 

Acerca da reflexão sobre o que é análise linguística para a prática em sala de 

aula, é importante destacar que ela ocorrerá se houver uma busca constante de 

interação entre docente e discente, para que juntos descubram e compreendam os 

aspectos gramaticais percebidos nas sentenças analisadas. Salienta-se, ainda, que, 
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para que essa prática se torne realidade em sala de aula, o docente precisa se 

apropriar de conhecimentos teóricos e metodológicos para alcançar um resultado 

eficaz, uma vez que atende a um alunado heterogêneo em diversos âmbitos. 

As propostas de atividades voltadas ao desenvolvimento da análise linguística 

devem ser dinâmicas e desafiadoras, possibilitando ao discente a reflexão sobre o 

sistema linguístico. Ou seja, ele deve compreender as partes que constituem o 

enunciado em seus aspectos sintático, semântico, morfológico e textual-discursivo, 

descobrindo seus conceitos e sua intencionalidade, assim como suas variações 

linguísticas. Além disso, deve entender a língua como um fenômeno sociocultural e 

como reflexo de um espaço em constante mudança, principalmente a partir dos 

avanços tecnológicos e, consequentemente, das transformações sociais. Nessa 

perspectiva, Silva (2009, p. 48), em sua dissertação de mestrado, afirma:  

 

A proposta de análise linguística que se mostra como uma resposta possível 
pelos avanços das ciências linguísticas e educativas no Brasil às mudanças 
das finalidades da escola brasileira, e à transformação do perfil social e 
cultural de seu alunado. Tal proposta pretende configurar-se como uma 
perspectiva teórico-metodológica de reflexão sobre o sistema linguístico 
contraposta ao ensino tradicional de gramática. 

 

Destaca-se, portanto, a oposição entre um ensino estático e um ensino 

dinâmico de língua. Nesse sentido, nota-se, explicitamente, que a prática de análise 

linguística traz uma concepção oposta ao que se compreende como ensino tradicional 

de língua. Isso porque no ensino tradicional, nota-se a preponderância da Gramática 

prescritiva, na qual há uma noção rígida de certo e errado, limitando-se, assim, a um 

ensino voltado para a correção. Essa realidade justifica o porquê de os discentes, com 

raras exceções, afirmarem que não sabem a Língua Portuguesa. Digo isso com base 

em minha experiência em sala de aula, onde ouvi inúmeras vezes esse discurso de 

meus alunos. Por outro lado, a análise linguística, que se preocupa com os diversos 

registros da língua e tem essencialmente a Gramática descritivo-funcional4 como base 

 em que o falante faz parte da interação comunicativa , busca conduzir as atividades 

de forma a possibilitar ao aluno a resolução de situações desafiadoras de linguagem, 

permitindo-lhe compreender os usos da língua. Não se pretende, nesta discussão, 

estabelecer uma teoria ou prática como superior à outra; ao contrário, na verdade, o 

 
4  um sistema 
semântico.  A questão fundamental de que modo os significados são expressos, o que coloca as formas 
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que se propõe é uma complementação entre elas. Nesse sentido, Altman (2022, p. 

189) afirma: 

 

A transposição dessa reflexão para a nossa prática de análise e descrição 
linguística levanta um problema interessante para aqueles que se 
reconhecem, hoje, pertencentes a dois grupos profissionais distintos: 
linguistas e gramáticos. Aos linguistas se atribui a tarefa de descrever como 
o falante diz alguma coisa, ou seja, caberia a ele identificar as regras 
constitutivas de um sistema linguístico. Seus enunciados sobre a língua 
seriam contrativos, neutros. Ao gramático se reporta a tarefa de apontar como 
esse falante deve dizer, ou seja, caberia a ele explicitar as regras reguladoras 
(Searle 1984) do uso desse mesmo sistema. Seus enunciados sobre a língua 
teriam força de ordem. Com efeito, um dos divisores das águas em que têm 
navegado linguistas e gramáticos vem sendo a atitude dita prescritiva ante os 
fatos de língua, proclamada ausente, em princípio, nos primeiros, mas 
considerada inerente à prática dos segundos. 

 

O termo análise linguística  deve ser tomado pelo docente de Língua 

Portuguesa em seu sentido literal, conforme a origem de seus vocábulos

que deriva do grego análysis, éos, significando a ação de averiguar, estudar ou 

explorar minuciosamente alguma coisa; e 

vez na França (linguistique, em 1826) e no inglês (linguistic, em 1837), para designar 

a ciência da linguagem. Dessa forma, espera-se, nas aulas de análise linguística, que 

o aluno se sinta como um analista que irá resolver algo, no caso, questões de uso de 

língua materna. 

Para que a análise linguística se efetive em sala de aula e atinja seu objetivo, 

é necessária, em grande parte, a interação5 desenvolvida entre docentes e discentes. 

Essa interação será um reflexo do quão envolvente for o desenvolvimento das 

atividades escolares. Nesse sentido, acrescenta-se que a sala de aula é, de fato, um 

laboratório, com certas vantagens para o professor de língua, que tem acesso 

constante a diferentes manifestações da linguagem, tanto por meio de atos de fala 

quanto de escrita. Ainda em relação a isso, vale ressaltar a seguinte afirmação: 

 

A psicologia sócio-histórica, que tem como base a teoria de Vygotsky, 
concebe o desenvolvimento humano a partir das relações sociais que a 
pessoa estabelece no decorrer da vida. Nesse referencial, o processo de 
ensino-aprendizagem também se constitui dentro de interações que vão se 
dando nos diversos contextos sociais. A sala de aula deve ser considerada 
um lugar privilegiado de sistematização do conhecimento e o professor um 
articulador na construção do saber. Tendo como base tais pressupostos 

 
5 Interação sf. (inter+ação) 1. Ação recíproca de dois ou mais corpos uns nos outros. 2 Atualização da 
influência recíproca de organismos interrelacionados (Michaelis  Moderno dicionário da Língua 
Portuguesa. p. 1166). 
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teóricos, esse texto sistematiza alguns pontos da teoria com a possibilidade 
de trabalho do professor junto a seus alunos (Série Ideias n. 28. São Paulo: 
FDE, 1997). 

 

Nos documentos oficiais, a expressão análise linguística ganha maior peso 

quando a Base Nacional Comum Curricular a elege como um dos eixos de ensino do 

componente curricular de Língua Portuguesa (Brasil, 2018, p. 72):  

 

Na primeira versão, esse eixo foi apresentado como análise linguística na 
perspectiva de USO-REFLEXÃO-USO (Brasil, 2015, p. 36); na  segunda  
versão  o  eixo  foi  denominado conhecimento sobre a língua e sobre a 
norma, propunha a aprendizagem dos conhecimentos gramaticais numa 
perspectiva funcional a serviço da atividade de produção escrita e leitura de 
textos (Brasil, 2016, p. 92); a terceira versão apresentava o eixo como 
conhecimentos linguísticos e gramaticais que, segundo o documento, se 
ampliava, ao longo do Ensino Fundamental, pelas práticas de análise 
linguística e  gramatical, estreitamente relacionadas com o desenvolvimento 
produtivo das  práticas de oralidade, leitura e escrita.  

 

Para os fins da pesquisa descrita nesta dissertação, que trata de atividades de 

análise linguística tendo como objeto as orações subordinadas substantivas, com foco 

na intencionalidade do sujeito, destaca-se que outros estudos foram realizados, como 

na tese de doutorado de Sperança-Criscuolo (2011, p. 69), que afirma: 

 

A intencionalidade: essa relação vital envolve esperanças, desejos, vontades, 
medos, crenças, memórias e outras atitudes mentais do falante que se 
refletem na maneira como ele age e interage com o mundo e especialmente, 
com o outro. Por mapear aspectos diretamente relacionados às intenções do 
Falante, essa intenção vital é fundamental na análise das orações 
subordinadas [...] uma vez que codificam a subjetividade do Falante.  

 

Portanto, a partir das orações subordinadas substantivas, os alunos fazem uma 

reflexão crítica, exercitando a análise linguística plena, que envolve aspectos 

sintáticos, semânticos e textuais-discursivos. Nota-se, assim, que a Gramática 

Discursivo-Funcional e a Gramática Funcional Centrada no Uso assumem papéis 

importantes na descrição da análise linguística, pois essa descrição se constrói a partir 

da participação do discente nas atividades propostas em sala de aula, como se 

observa na figura 1. 
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Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

2.2 A análise linguística/semiótica na Base Nacional Comum Curricular: um 

eixo para o desenvolvimento de prática de análise linguística em sala de 

aula 

 

Este diálogo iniciará com a perspectiva de abordar possíveis razões para a 

inclusão do eixo análise linguística/semiótica na Base Nacional Comum Curricular, 

documento oficial norteador do currículo da Educação Básica no Brasil. É de 

conhecimento comum que as mudanças ocorridas, tanto cientificamente quanto 

socialmente, decorrem de algo que está em desacordo com certos objetivos 

estabelecidos a serem alcançados, principalmente quando se trata de Educação, 

sendo necessária, portanto, uma revisão de certos parâmetros em detrimento de 

outros possíveis a serem seguidos. Nesse sentido, Castilho (2021), ao fazer uma 

analogia com a fábula Os cegos e o elefante para definir teoria, conclui que: 

 

No caso específico do ensino de Língua Portuguesa, pode-se questionar quais 

são as possíveis lacunas que precisam de um olhar visando mudanças e, por que não 

dizer, avanços, diante de tantas pesquisas já realizadas em sala de aula, como as de 

João Wanderlei Geraldi em O texto na sala de aula (2003), Ângela Kleiman no livro 

Oficina de Gramática (2012b), e Maria Helena de Moura Neves em Gramática na 

Escola (1990). A partir dessas pesquisas, pode-se declarar que os pesquisadores 

chegaram a certas congruências que, para ilustrá-las, recordamos as sete pragas do 

português citadas por Faraco e encontradas no livro Portos de Passagem, de Geraldi 

Figura 1  Termo Análise Linguística  
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(2003), -tortura, 

4º Gramática-confusão, 5º Conteúdos programáticos inúteis, 6º Estratégias 

inadequadas, 7º Literatura-biografia. 

consolidados pelo pesquisador de 

Gramática, ressalta-se que o ensino de Língua Portuguesa não deve, ou não deveria 

mais, considerando algumas realidade das práticas em sala de aula, seguir uma visão 

tradicional de ensino de língua, na qual a prioridade é a modalidade formal da língua 

centrada em regras da Gramática normativa. O ensino de língua, e aqui trago também 

minha experiência docente, passa por um processo de avanços: o ensino de língua 

materna, está, agora com mais ênfase, direcionado, a partir do Novo Ensino Médio e 

das contribuições da Base Nacional Comum Curricular, para o ensino de linguagem e 

não para o ensino de normas gramaticais de forma desconectada do uso social da 

escrita.  

Não é difícil compreender esse raciocínio se compararmos as mudanças 

ocorridas da abordagem conteudista dos livros didáticos de Língua Portuguesa para 

as práticas de linguagem em que os livros estão focados hodiernamente. Também se 

acrescenta que tanto nas habilidades da Base Nacional Comum Curricular quanto na 

constituição dos livros didáticos, a mudança é expressiva, pois esses materiais focam 

os gêneros discursivos com vistas às práticas sociais de escrita, atendendo assim às 

necessidades de um cidadão inserido em uma sociedade que tem nas práticas de 

escrita o letramento como base de interação social.  

Outro ponto de suma relevância para os fins desta discussão diz respeito aos 

eixos norteadores para o ensino de Língua Portuguesa na Base Nacional Comum 

Curricular, que são: oralidade, leitura/escuta, produção e análise linguística/semiótica. 

A escolha desses eixos é justificada por constituírem a competência linguística 

humana. Nesta pesquisa, o eixo em destaque, encontrado na Base Nacional Comum 

Curricular é análise linguística/semiótica, que é acompanhado desta justificativa: 

 

O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e 
estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os 
processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e 
multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus 
efeitos de sentido, seja no que se refere às formas de composição dos textos, 
determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela 
situação de produção, seja no que se refere aos estilos adotados nos textos, 
com forte impacto nos efeitos de sentido. Assim, no que diz respeito à 
linguagem verbal oral e escrita, as formas de composição dos textos dizem 
respeito à coesão, coerência e organização da progressão temática dos 
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textos, influenciadas pela organização típica (forma de composição) do 
gênero em questão. No caso de textos orais, essa análise envolverá também 
os elementos próprios da fala  como ritmo, altura, intensidade, clareza de 
articulação, variedade linguística adotada, estilização etc. , assim como os 
elementos paralinguísticos e cinésicos  postura, expressão facial, 
gestualidade etc. No que tange ao estilo, serão levadas em conta as escolhas 
de léxico e de variedade linguística ou estilização e alguns mecanismos 
sintáticos e morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e 
o estilo de gênero (Brasil, 2018, p. 80). 

 

É importante destacar, nesta reflexão sobre a contribuição do eixo análise 

linguística/semiótica para o ensino de Língua Portuguesa, a contribuição de Santos 

(2021), que se encontra no livro Práticas de Análise Linguística/semiótica, ao se 

debruçar no aprofundamento dos estudos das habilidades do eixo em questão. A 

autora conclui que as oito habilidades por ela selecionadas dividem-se igualmente 

entre o (habilidades EF06LP09, 

EF07LP04, EF09LP04 e EF07LP05) e 

(habilidades EF06LP05, EF06LP12, EF89LP23 e EF69LP18). O primeiro grupo está 

relacionado às atividades metalinguísticas, enquanto o segundo está relacionado às 

atividades epilinguísticas.  

As habilidades do 

identificação de normas, o que pode limitar o docente a desenvolver somente esse 

tipo de atividade, uma vez que é o que a habilidade exige. Nesse sentido, o docente 

deve extrapolar e ir além, realizando a prática de análise linguística para que o aluno 

reflita sobre o conteúdo, por vezes até concluindo sobre a banalização de alguma 

regra pré-estabelecida. Ou seja, é preciso transformar as atividades tradicionais em 

reflexão. Por outro lado, n , percebido explicitamente em certas 

habilidades, como nas descritas acima, espera-se que o docente interaja com o 

discente de modo a relacionar as habilidades ao conhecimento linguístico de acordo 

com o gênero discursivo, considerando sua funcionalidade. Trata-se, aqui, de 

considerar a Gramática de Usos, como afirma Santos (2021, p. 267): 

o ensino da Língua Portuguesa pela Base Nacional Comum Curricular parece 

preconizar a reflexão da linguagem, por meio da linguagem, por meio da PAL/S6 , a 

partir da forma de um gênero, que é justamente o meio pelo qual se dá a efetiva 

 
6 
(meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de produção de 
textos (orais, escritos e multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos 

gêneros e pela situação de produção, bem como os estilos adotados nos textos, responsáveis pela 
construção dos efeitos de sentidos pretendidos.  
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Ainda, a mesma autora, em Práticas de Análise 

Linguística, ao citar Angelo (2005), afirma:  

 

Algumas críticas que caracterizam o ensino tradicional, em desarmonia com 
o discurso da mudança: 
a) a crítica central e mais frequente se refere ao uso excessivo e inadequado 
da metalinguagem, baseada na gramática normativa (base contra a qual a 
Linguística se coloca), em detrimento de exercícios propriamente de língua 
(Rodrigues, 1975; Faraco, 1984; Geraldi, 1984); b) a adoção da variante 
escrita literária como modelo para a fala e a escrita; c) a presença de vários 
preconceitos linguísticos no processo escolar (Rodrigues, 1975); d) o ensino 
fortemente dirigido a preocupações normativas, analíticas e corretivas; e) a 

apresentadas por Faraco); f) a falta de fundamentos científicos no trato com 
as questões da linguagem e de seu ensino; g) o uso de modelos de língua 
praticamente desconhecidos e desvinculados da realidade em que vive o 
aluno; h) o ensino da gramática como um fim; i) o predomínio de textos 
literários escritos; j) o predomínio da leitura e da escrita em detrimento da 
linguagem oral do aluno; k) os resultados negativos desse ensino, como a 
inibição, o sentimento de incompetência linguística do aluno, o baixo 
desempenho escrito padrão dos alunos (Rodrigues, 1975; Castilho, 1983); l) 
a concepção de linguagem em que se apoia o ensino (Geraldi, 1984); m) a 
visão de leitura como mera decodificação; n) a prática de leitura oral como 
avaliação da leitura, dentre outras (Angelo, 2005, p. 239 apud Santos, 2021, 
p. 255). 

 

Em linhas gerais, o eixo análise linguística/semiótica, abordado na Base 

Nacional Comum Curricular, preconiza a concretização de um ensino de Gramática 

da Língua Portuguesa no qual o aprendiz possa desenvolver um olhar crítico quanto 

aos usos da língua materna. Porém, para que isso ocorra na prática, um ponto 

fundamental não pode ser negligenciado: a formação do docente.  

Uma vez que o eixo da Base Nacional Comum Curricular exige determinadas 

competências e habilidades para o ensino, ao docente precisam ser ofertados 

mecanismos para o desenvolvimento dessas competências em sua prática 

pedagógica. Esclarecendo essa declaração ao licenciando em Letras, é fundamental 

que, na academia, sejam-lhe ensinadas investigações que possibilitem a criação de 

meios para a realização da prática de análise linguística em sala de aula.  

É importante salientar que as práticas de análise linguística não são um 

privilégio apenas dos anos finais do Ensino fundamental e do Ensino Médio. Faz-se 

relevante um olhar direcionado também para os anos iniciais do Ensino Fundamental, 

nos quais o docente é, geralmente, um licenciado em Pedagogia, que, por vezes, pode 

não ter desenvolvido, em sua formação, as habilidades linguísticas necessárias para 

essa fase do aprendizado.  
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O que se pretende sugerir, portanto, é a capacitação de professores para a 

reflexão sobre sua prática docente e a apropriação de conhecimentos linguísticos para 

o planejamento de suas aulas, pois sabe-se que, se o docente não possuir uma 

reflexão crítica acerca do ensino da Língua Portuguesa, ele se limitará ao ensino de 

regras da gramática normativa. Nesse sentido, em especial no que diz respeito ao 

ensino de práticas de análise linguística, Geraldi (2003, p. 186) afirma: 

 

[m]uito mais do que descrever, trata-se de usar e refletir sobre os recursos 
expressivos. Muito mais do que classificar, trata-se de perceber relações de 
similitude e diferença. Atividade de reflexão sobre os recursos expressivos, 
independentemente de uma metalinguagem, cuja existência resulta de uma 
teoria linguística, são mais produtivas para o desenvolvimento de 
competências no uso (perspectiva instrumental) e na consciência dos modos 
de funcionamento da linguagem (perspectiva cognitiva). 

 

2.3 A abordagem da Gramática Funcionalista e a interrelação com a análise 

linguística 

 

Para a efetivação das práticas de análise linguística em sala de aula, torna-se 

extremamente relevante compreender as diferentes formas de analisar a Gramática. 

Uma vez que esta dissertação se propõe a descrever práticas de análise linguística 

em sala de aula para o desenvolvimento da competência textual do aluno em relação 

à Gramática da Língua Portuguesa, assim como, possivelmente, contribuir com a 

prática de profissionais de Língua Portuguesa, é importante refletir sobre os caminhos 

que se pretende seguir enquanto teoria linguística. Ressalta-se que isto não é uma 

receita, pois isso não existe quando se trata de ciências da linguagem, mas, que serve 

para se ter uma direção no trabalho docente.  

Discorremos, portanto, sobre a abordagem da Gramática Funcionalista, que 

apresenta uma visão mais alinhada ao desenvolvimento das práticas de análise 

linguística e abarca o próprio eixo análise linguística/semiótica encontrado na Base 

Nacional Comum Curricular. 

Todas as abordagens gramaticais contribuem significativamente para a 

reflexão da língua. No entanto, pode-se dizer que, se as práticas de análise linguística 

levam o sujeito a uma compreensão crítica dos usos da língua, elas se aproximam, 

destarte, de uma Gramática de visão Funcionalista, pois parametrizam o princípio da 

reflexão por meio da interação, levando o aluno a pensar sobre os constituintes da 

língua que utiliza. De acordo com a citação abaixo, percebe-se o que seria o ideal de 
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Gramática, uma vez que se reitera que todas as abordagens gramaticais têm 

relevância no ensino de língua.  

 

Kay (2002: 1) define construção como uma associação convencional de todas 
e quaisquer espécies de informação gramatical: sintática, semântica, 
pragmática, lexical fonológica. Conforme a proposta inicial o modelo de 
gramática deveria dar conta de todos os fenômenos linguísticos verificáveis 
nas línguas naturais. Nessa medida, o modelo: a) deveria ser de uma 
gramática gerativa, portanto, formalizável; b) deveria integrar os diferentes 
componentes da gramática (fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e 
pragmática); c) deveria ter um impacto universal, capaz de descrever todas 
as línguas naturais; d) deveria ser coerente com o que se conhece a respeito 
da cognição e da interação humana (Fillmore, 1988; Kay, 1995; Fried; 
Östman, 2004, apud Neves, 2021, p. 128). 

 

Em relação ao intuito de relacionar as práticas de análise linguística à 

Gramática Funcional, essa ideia não surge por acaso, e sim de estudos de 

pesquisadores de orientação funcionalista, que têm como base o princípio de que a 

língua deve ser compreendida em sua função, e não somente em estruturas dos 

enunciados. Na Educação Básica, especialmente, insistir em um ensino tradicional 

por meio de conceitos partindo da análise estrutural é insistir em um ensino de 

memorização que não leva o estudante um aprendizado que busque desenvolver a 

reflexão linguística às práticas de letramento para a inserção do educando a uma 

sociedade letrada. Para Neves (2001, p. 82): 

 

Uma análise de base funcionalista penetra a organização dos enunciados 
para avaliá-los não apenas sob diversos níveis (predicacional; proposicional; 
ilocucional), mas também sob os diversos ângulos que envolvem a atividade 
linguística (textual / informacional; interacional) e o faz sempre com 
incorporação dos diversos componentes (sintático; semântico; pragmático).  
Para o nível fundamental, corresponde ao antigo 1º grau, os PCN destacam 
a utilização competente do português não só como instrumental de acesso e 
apropriação de bens culturais e participação ativa no mundo letrado, como 
também, e de forma acentuada, sua utilização na resolução e superação de 
situações e problemas do cotidiano. Em outras palavras, trata-se de uma 
proposta de ensino numa vertente que podemos chamar de funcionalista, na 
qual o aluno trabalha as questões trabalha as questões linguísticas para 
propósitos pragmáticos e comunicativos de maior evidência, vinculados a seu 
ambiente histórico-social. Essa prática sintetiza-se na atividade de Análise e 
reflexão sobre a língua, através da qual se aprimora a capacidade de 
compreensão e expressão dos alunos, em contextos de comunicação oral e 
escrita. 
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Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 
 

O que se observa na figura 2 é o que pode ser definido ao tratar das práticas 

de análise linguística no ensino em sala de aula. Para que essas práticas ocorram, 

faz-se necessário que haja interação entre docente e discente por meio de 

interpelações advindas do professor. Por isso, o planejamento prévio das aulas é 

importante, uma vez que o discente é questionado e levado a pensar sobre a língua, 

o que certamente despertará curiosidades; o professor, então, deve estar preparado 

para as possíveis respostas.  

Entende-se que, a partir de um questionamento, outros vão surgido. Portanto, 

esses questionamentos podem envolver questões sintáticas, morfológicas, 

semânticas, textuais-discursivas e até mesmo fonológicas. Ou seja, o aluno é levado 

a um exercício de reflexão7, que, no caso específico deste estudo, ocorreu por meio 

das orações subordinadas substantivas objetivas diretas (acompanhar as aulas 

descritas no capítulo 4 deste estudo). 

 
7 Ação ou efeito de refletir, de se desviar da direção original. [Filosofia] Cuidado que se tem em relação 
ao próprio processo de entendimento; atenção aos eventos da consciência e ao plano das ideias. 
Análise sobre um determinado tema: reflexões sobre a vida no campo. Meditação, pensamento ou 
análise detalhada sobre um assunto, sobre si próprio, sobre algum problema ou sentimento: fiz uma 
profunda reflexão sobre questões complexas da vida. Atributo de quem se comporta com prudência: 
agia sempre com cuidado e reflexão. [Física] Alteração do caminho de um corpo quando, em 
determinada velocidade, há encontro desse corpo com outro mais resistente; ricochete. Etimologia 
(origem da palavra reflexão). A palavra reflexão tem sua origem no latim   derivada do 
verbo  que significa  de  com sentido de dobrar-se, entortar, vergar. 
(https://www.dicio.com.br/reflexao/).  

Figura 2  Práticas de análise linguística 
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3  AS ORAÇÕES SUBORDINADAS 

 

Este capítulo propõe reflexões acerca do ensino das orações subordinadas no 

contexto escolar da Educação Básica. Para isso, será feita uma breve abordagem 

sobre o uso do texto no ensino de língua. Como complementação, serão apresentadas 

teorias a respeito do ensino de orações subordinadas substantivas objetivas diretas 

enquanto objeto gramatical para a análise linguística, relacionando-as às críticas 

atuais sobre o ensino dessas estruturas.   

 

3.1 O texto para o ensino de língua 

 

O presente estudo, que se apropria de um objeto gramatical  especificamente 

as orações subordinadas substantivas objetivas diretas como objeto de ensino para a 

prática de análise linguística , considera pertinente a reflexão sobre o conceito de 

texto, uma vez que as atividades práticas desenvolvidas com os participantes do 

projeto interventivo tiveram como elementos de análises textos, sendo alguns deles 

de autoria dos próprios estudantes.  

Uma das concepções de texto adotadas nesta pesquisa é a definição proposta 

por Beaugrande (1997), que afirma que o texto é u

-se, necessariamente, de 

um evento dialógico (Bakhtin), uma interação entre sujeitos sociais  contemporâneos 

ou não, copresentes ou não, do mesmo grupo social ou não, mas sempre em diálogo 

constante (Koch, 2015) 

Nesse sentido, para ampliar a compreensão sobre o trabalho com textos em 

sala de aula, destaca-se o que Marcuschi (2008, p. 51) aponta sobre o que pode ser 

extraído de um texto nas aulas de língua. Como afirma o autor, estas são apenas 

algumas das possibilidades: 

a) as questões de desenvolvimento histórico da língua; 

b) a língua em seu funcionamento autêntico e não simulado; 

c) as relações entre as diversas variantes linguísticas; 

d) as relações entre fala e escrita no uso real da língua; 

e) a organização fonológica da língua; 

f) os problemas morfológicos em seus vários níveis; 

g) o funcionamento e a definição de categorias gramaticais; 



40
 

h) os padrões e a organização de estruturas sintáticas; 

i) a organização do léxico e a exploração do vocabulário; 

j) o funcionamento dos processos semânticos da língua; 

k) a organização das intenções e os processos pragmáticos; 

l) as estratégias de redação e questões de estilo; 

m) a progressão temática e a organização tópica; 

n) a questão da leitura e da compreensão; 

o) o treinamento do raciocínio e da argumentação 

p) o estudo dos gêneros textuais; 

q) o treinamento da ampliação, redução e resumo de texto; 

r) o estudo da pontuação e da ortografia; 

s) os problemas residuais da alfabetização. 

A partir das possibilidades elencadas por Marcuschi, detecta-se que, de fato, o 

texto é um instrumento que se constitui daquilo que o professor necessita para 

desenvolver suas práticas quanto a questões sintáticas, morfológicas, fonológicas, 

semânticas e estilísticas, tornando-se, assim, o recurso fundamental para o 

desenvolvimento das atividades escolares. Para a efetivação das aulas e a exploração 

dessas possibilidades, a análise linguística  que tem como uma das finalidades levar 

o aluno a refletir sobre os aspectos constituintes da língua  permite que tais aspectos 

sejam analisados a partir de seus usos no texto, seja ele oral ou escrito.  

Quando se fala de texto, um aspecto imprescindível a ser considerado, e de 

que, nesse sentido, os docentes, principalmente das áreas de humanas e linguagens, 

devem ter clareza, é a necessidade de situar o contexto para que o sujeito 

compreenda a mensagem a ser transmitida. No que se refere ao contexto, Koch 

(2015) afirma que ele varia no tempo, de autor para autor, e ainda pode variar nas 

obras do mesmo autor, que pode utilizá-lo de maneira diferente, sem perceber. Essa 

afirmativa leva ao entendimento de como o trabalho com o texto pode apresentar 

complexidades.  

Há vários tipos de contexto, porém, para as atividades interventivas 

desenvolvidas nesta pesquisa, considera-se o contexto focal, no qual Koch descreve 

a visão de Goodwin e Duranti (1992) sobre os fenômenos que a análise do contexto 

deve recobrir: 1. cenário; 2. entorno sociocultural; 3. a própria linguagem como 

contexto  o modo como a própria fala, simultaneamente, invoca o contexto e fornece 

contexto para outra fala; isto é, a própria fala constitui um recurso dos mais 
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importantes para a organização do contexto; 4. conhecimentos prévios; 5. o contexto 

analisado como um modo de práxis interativamente constituído: evento focal e 

contexto estão em uma relação de figura-fundo.  

Além de elencar esses tópicos, Koch e Elias (2009, p. 81) afirmam: 

 

O contexto abrange não só o cotexto, como a situação de interação imediata 
(o entorno sócio-político-cultural) e também o contexto sociocognitivo dos 
interlocutores que, na verdade, subsume os demais, pois engloba todos os 
tipos de conhecimentos arquivados na memória dos sujeitos sociais. 

 

Em uma visão funcionalista, focada em um processo de apreensão da 

informação, para Abreu, o entendimento de um texto depende de algumas etapas, por 

exemplo: construir o sentido depende de como a pessoa irá construí-lo, utilizando 

informações prévias que fazem parte de seu repertório ou conhecimento 

enciclopédico de mundo. Outro ponto importante citado pelo autor é a questão dos 

valores, que mudam socialmente. Assim, a título de exemplificação, não se deve ler 

um texto antigo e analisá-lo com os valores socioculturais contemporâneos, porque 

isso pode implicar possíveis equívocos. 

Quando se desenvolvem práticas de análise linguística, o texto ganha 

relevância na concepção interacionista da língua, no sentido de que, nessa 

abordagem, os sujeitos envolvidos no ato comunicativo se apropriam do contexto 

sociocognitivo para interferir na mensagem do texto. Nessa lógica, os sujeitos são 

ativos, e o texto jamais é um produto acabado, pois ele é passível de interferências 

externas. Ou seja, o texto não se restringe à decodificação, mas é também uma 

interação entre o que os sujeitos inferem com base em suas experiências. Koch (2015, 

p. 18) faz a seguinte análise dessa concepção: 

 

(...) na concepção interacional (dialógica) da língua, na qual os sujeitos são 
vistos como atores / construtores sociais, o texto passa a ser considerado o 
próprio lugar da interação e os interlocutores, como sujeitos ativos que  
dialogicamente  nele se constroem e são construídos. Dessa forma há lugar, 
no texto, para toda uma gama de implícitos, dos mais variados tipos, somente 
detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto sociocognitivo 
dos participantes da interação. Koch (2015, p. 18) 
Adotando-se esta última concepção  de língua, de sujeito, de texto  a 
compreensão deixa de ser entendida como simples de uma 
representação mental ou como a decodificação de mensagem resultante de 
uma codificação de um emissor. Ela é, isto sim, uma atividade interativa 
altamente complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente, 
com base nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua 
forma de organização, mas que requer a mobilização de um vasto conjunto 
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de saberes (enciclopédia) e sua reconstrução de interior do evento 
comunicativo. 

 

O diagrama da figura 3 retrata a concepção de texto adotada para o 

desenvolvimento de práticas de análise linguística de orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas, que utilizou, em parte, as produções escritas dos 

estudantes participantes desta pesquisa. O relato descritivo das atividades 

desenvolvidas será apresentado no Capítulo 4. 

                   

Figura 3  Texto na concepção interacional 

 
Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

         

Quanto à concepção de texto apresentada no diagrama da figura 4, é possível 

inferir que o texto se materializa na interação dentro de uma determinada língua, em 

que os interlocutores são sujeitos participantes e, portanto, atores ou construtores 

sociais. Dessa forma, tornam-se sujeitos ativos que se expressam por meio de um 

contexto sociocognitivo. Logo, o texto é um espaço de interação entre os 

interlocutores, que realizam a detecção de explícitos e implícitos. Acrescenta-se a isso 

a concepção funcionalista e linguística de texto, tal como apresenta Neves (2020, p. 

25):  

 

Uma gramática funcional faz, acima de tudo, a interpretação dos textos, que 
são considerados as unidades de uso  portanto, discursivo-interativas , 
embora, obviamente, se vá à interpretação dos elementos que compõem as 
estruturas da língua (tendo em vista suas funções dentro de todo o sistema 
linguístico) e à interpretação do sistema (tendo em vista os componentes 
funcionais). Como está em Neves (1997), em referência às propostas do 
funcionalista Givón (1984), o homem se expressa por discursos 
multiposicionados, e a gramática busca observar a concatenação das 

se dá a concatenação das proposições, mas também as regras textuais a que 
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as proposições devem ser submetidas para que não haja quebra da estrutura 
temática e para que haja coesão e coerência na composição linguística.  

 

Entendendo a língua como código, ou seja, como um mero instrumento de 

comunicação, o texto se caracterizaria pela simples decodificação desse código, em 

que a compreensão pelo interlocutor seria considerada passiva, pois ele não 

ultrapassaria aquilo que o locutor expressou. No entanto, essa concepção é mesmo 

possível? Usando de raciocínio lógico, pode-se dizer que isso é quase impossível, 

pois o locutor, ao ter contato com um texto, seja oral ou escrito, instantaneamente 

aciona gatilhos mentais, que permitem associações e inferências.  

Portanto, abordar o ensino de Gramática a partir das produções textuais dos 

alunos torna-se algo primordial, sobre o que os profissionais de língua deveriam refletir 

em sua prática docente. Isso porque, de acordo com a concepção interacional de 

texto, espera-se que os estudantes, por meio da prática da produção textual, tornem-

se mais conscientes e críticos quanto ao uso da língua. 

 

3.2 O ensino de Gramática por meio de nomenclaturas e as orações 

subordinadas substantivas objetivas diretas 

 

A reflexão sobre o ensino por meio de nomenclaturas, neste capítulo, dar-se-á 

porque, no desenvolvimento do projeto interventivo (capítulo 4), para as reflexões 

morfossintáticas desenvolvidas, não se privilegiou o ensino com foco em 

conceituações morfológicas ou sintáticas. Isso se justifica pelo fato de que a 

memorização de conceitos possivelmente seria efêmera para o estudante, que muitas 

vezes os memoriza apenas para a obtenção de uma nota bimestral.  

As práticas de análise linguística desenvolvidas seguem a linha de pesquisa 

que defende que o ensino de gramática pode ser efetivado a partir do conhecimento 

que o estudante  enquanto falante nativo  já possui de forma internalizada. Esse 

conhecimento é adquirido quando o aluno aprende a falar e é o que podemos chamar 

de constructo mental, ou ainda, os protótipos da língua, como se observa na pesquisa 

de Costa (no prelo) ao afirmar que: 

 

(...) o falante nativo, embora sem saber dominar ou classificar, está apto a 
detectar padrões de ocorrências de sua língua. Esses padrões nada mais 
seriam do que representações esquemáticas de núcleos de categorias, sejam 
elas sintáticas, morfológicas ou de outros níveis. 
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Observa-se, portanto, que, no ensino de língua, o sujeito falante nativo não 

necessita decorar conceitos para saber a língua, como alguns professores com uma 

visão mais conservadora ainda acreditam. O que o estudante-sujeito deve 

compreender é o funcionamento da língua, e isso ele adquire ao aprendê-la. 

Nesse viés, para que o ensino de língua avance, é necessário promover 

discussões entre os docentes da Educação Básica, romper com a tradição de ensinar 

nomenclaturas em detrimento dos usos da língua não é um processo simples. Nesse 

sentido, Antunes (2007) discute essa temática, evidenciando que essa não é uma 

questão recente, mas que ainda reflete a realidade de muitos profissionais. Ou seja, 

os docentes de língua ainda adotam um ensino baseado em nomenclaturas, o que se 

agrava quando essa abordagem é exigida dos alunos em avaliações bimestrais. 

Dentre os estudos mais recentes sobre o ensino das orações subordinadas na 

Educação Básica, destacam-se Vieira e Faraco (2021, p. 14-15), que dialogam sobre 

o que possivelmente ocorre em sala de aula no desenvolvimento das aulas sobre esse 

tema: 

 

Os materiais didáticos e as aulas de língua portuguesa nas escolas brasileiras 

a memorização de uma terminologia extensa, confusa e desnecessária tanto 
à compreensão dos processos de subordinação em si quanto a sua utilidade 
nas práticas de produção escrita. O resultado disso costuma ser 
pedagogicamente improdutivo. Talvez você tenha testemunhado, ao longo de 
sua vida escolar, esse nosso ponto de vista.  

 

Os autores supracitados, portanto, criticam o ensino baseado em 

nomenclaturas, que ainda é realidade em muitas salas de aula. Nesse sentido, ima 

pergunta inicial deve ser feita: porque seria improdutivo um ensino baseado na 

memorização de conceitos e regras gramaticais padronizadas? Para complementar 

essa reflexão, outra questão deve ser considerada: qual é o objetivo de um ensino 

que exige um conhecimento totalmente teórico de estudantes que se encontram na 

Educação Básica? Uma resposta a essas indagações está no fato de que teoria é 

fundamental para os profissionais de determinada área do conhecimento, mas não 

para um estudante da Educação Básica. Para ele, o que importa é saber usar a língua 

 algo que já faz naturalmente, por ser um falante nativo. 

No que se refere ao valor (sentido) das orações subordinadas, que será 

amplamente explorado nesta pesquisa por meio das produções dos participantes e de 

outros suportes, procuraremos estabelecer uma relação com o que afirma Sperança-
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Criscuolo (2011, p. 157) em sua tese de doutorado. A autora aborda o valor subjetivo 

das orações subordinadas ao serem utilizadas pelos sujeitos. Outro aspecto 

mencionado por ela diz respeito ao ensino e ao uso de conceitos nesse contexto.  

 

Ao reconhecer-se a língua, primeiramente, como resultado de habilidades e 
processos cognitivos o professor pode conduzir o aluno a refletir, com base 
em seu conhecimento de mundo, sobre os espaços mentais que são ativados 
por itens e construções sintáticas; também, observando-se o domínio 
interdiscursivo em que ocorrem os itens em análise (como as OSS - orações 
subordinadas substantivas, por exemplo), pode-se levar o aluno a observar 
as integrações que ocorrem nos enunciados/textos, como é claramente 
explicitado pelo processo cognitivo de Integração Conceptual. Isso não 
significa, obviamente, que o professor deva ensinar esses conceitos teórico 
aos alunos. 

 

Ao se apropriarem do valor subjetivo das orações subordinadas  neste estudo, 

as objetivas diretas , espera-se que, por meio das atividades intensificadas de 

análise dessas orações, com foco na compreensão e interpretação de seu valor, os 

estudantes ampliem sua competência leitora e, por conseguinte, sua prática de 

produção textual. 
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4  PROJETO DE INTERVENÇÃO: PRÁTICA DE ATIVIDADES DE ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

 

Este capítulo apresenta em uma reflexão sobre o que constitui uma proposta 

alternativa de ensino de língua, objetivando levar o docente a repensar o seu fazer 

pedagógico. Para tanto, serão expostos os planos de aula, a descrição das atividades 

desenvolvidas no projeto de intervenção e, ainda, os resultados obtidos, por meio de 

um relato descritivo das aulas. 

 

 Reflexão sobre proposta alternativa de ensino de língua 
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4.2 Relato de experiência com práticas de análise linguística tendo como 

objeto de ensino as orações subordinadas substantivas objetivas 

diretas em turmas de 9º ano 

 

Este capítulo trata da descrição do trabalho prático de intervenção realizado 

com 49 alunos, distribuídos em duas turmas de 9º ano do turno vespertino da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 

(doravante EEEFM Onésima Pereira de Barros), em Santarém-PA. As atividades 

desenvolvidas com os estudantes fazem parte de uma proposta para o ensino de 

Gramática a partir da análise linguística, tendo como objeto as orações subordinadas 

substantivas, especificamente as objetivas diretas, com o objetivo de levar os alunos 

a pensarem criticamente sobre a Língua Portuguesa em seus aspectos morfológico, 

sintático, semântico e textual-discursivo.  

Enquanto discente do Mestrado Profissional em Letras  PROFLETRAS e 

docente das duas turmas em que foi desenvolvido o projeto de intervenção, relatei as 

experiências vivenciadas e os resultados obtidos com as atividades, a fim de atingir 

um dos propósitos do PROFLETRAS, que é desenvolver práticas didático-

metodológicas para o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental  Anos 

Finais.   
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A proposta do projeto de intervenção foi elaborada a partir de reflexões sobre 

o ensino de Língua Portuguesa, considerando a problematização surgida em 

discussões de teóricos como Geraldi (1984, 2004) como ponto inicial, assim como as 

pesquisas do orientador desta dissertação, Prof. Dr. Raimundo Nonato Vieira Costa 

(UFOPA), além de observações originadas de minha experiência docente na 

Educação Básica, para responder a certas indagações. Apresento, portanto, uma 

proposta metodológica para o trabalho de docentes de Língua Portuguesa, como uma 

possibilidade de responder aos seguintes questionamentos:  

i. O que ensinar nas aulas de Língua Portuguesa, considerando que se está 

ensinando a língua para um sujeito que já domina o idioma? 

ii. Como o professor de Língua Portuguesa pode auxiliar o discente no 

desenvolvimento de habilidades de compreensão leitora e escritora?  

Far-se-á um relato descritivo das experiências com as já referidas práticas de 

análise linguística. O objeto gramatical em estudo foram as orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas, com expansão para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura e produção textual. A partir da análise linguística de sentenças no texto, 

procurou-se proporcionar aos estudantes momentos de interação que os levassem a 

refletir sobre os constituintes da língua em seus aspectos morfológico, semântico, 

sintático e textual-discursivo. Segue o plano de aula e o desenvolvimento das aulas: 

 

Quadro 1  Plano de aula 1 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária: 45 minutos                              
Data: 07/11/2023 
Objeto de conhecimento: Produção de sentenças. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC: EF89LP2, EF69LP14. 
Objetivos: 

 Possibilitar a construção de orações subordinadas substantivas objetivas 
diretas; 

 Detectar a aspecto semântico atribuído à oração matriz. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Nesta etapa, o professor 
distribui aos alunos (em uma 

folha impressa) uma 
atividade em que 

- Folha impressa da 
atividade; 

- Caderno do 
estudante para 

A avaliação será feita por 
meio das respostas 

escritas dos estudantes 
quanto a atividade 
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completarão a sentença 
dada, em uma sequência de 

oito orações matrizes 
previamente selecionadas 
pelo professor. A tarefa do 

estudante é dar continuidade 
à oração de modo que tenha 

sentido. Assim que 
concluírem, o professor 

recolhe o material para ser 
utilizado em aulas a 

posteriori. 

registro de sua 
aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

 

proposta em que deverão 
complementar as orações 

principais por meio da 
subordinação. 

 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

4.2.1 Aula 1 (07/11/2023  90 min): Construindo sentido (a partir de uma 

oração sugerida)  

 

Para iniciar as atividades do projeto interventivo, os alunos tinham a tarefa de 

complementar, em 20 min, o sentido da oração sugerida. Nesta atividade, 

havia oito sentenças propostas. Esperava-se que, a 

uma oração dada, tradicionalmente chamada de oração principal, os discentes 

pudessem atribuir um complemento, ou seja, encaixar uma oração subordinada, 

criando sentidos.  

Quando questionados sobre o que acharam da atividade, os alunos disseram 

tê-la considerado muito fácil, especialmente porque pedi que estabelecessem sentido 

a partir de algo de sua vivência, mas sem recorrer a frases de canções ou frases 

feitas8. Caso escrevessem frases já conhecidas, o objetivo da aula se perderia, pois 

a intenção era levar o aluno a estabelecer sentido com base em situações reais de 

uso, e não em algo memorizado ou pré-estabelecido.  

É importante ressaltar que os termos técnicos não foram ditos aos alunos, muito 

menos que se tratava de orações subordinadas, pois o trabalho com a nomenclatura, 

ao menos em princípio, não faz parte das práticas de análise linguística.  

De volta à observação dos alunos, alguns conseguiram concluir a atividade em 

10 min, e outros, em 20 min, conforme sugerido. Recolhi todas as atividades ao 

 
8 As frases de canções e/ou frases feitas não devem ser aceitas nessa atividade uma vez que essas 
são construções cristalizadas no sentido e na forma devido ao uso constante e o que se espera, nessa 
atividade, é que o estudante possa construir as orações, porque o propósito é desenvolver outras 
atividades com produções do aluno. 
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mesmo tempo, pois esse procedimento evita conversas que certamente 

incomodariam os colegas que ainda estavam empenhados em sua produção. Todos 

os alunos devolveram as atividades, que seriam utilizadas em aulas posteriores.  

Antecipo dizer que, nessa experiência, foi muito difícil conter-me e não usar as 

nomenclaturas, mas procurei não as utilizar, pois em outras experiências, pude 

constatar de que os termos técnicos, de fato, podem confundir a reflexão do estudante.  

Abaixo, apresento o resultado das atividades de dois alunos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 4  Resultado da atividade do aluno A 



52
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

Quadro 2  Plano de aula 2 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos                              
Data: 08/11/2023 
Objeto de conhecimento: Montagem de quebra-cabeça 

Figura 5  Resultado da atividade do aluno B 
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Habilidades desenvolvidas  BNCC: EF89LP22. 
Objetivos: 

 Promover o exercício de análise e desenvolvimento de estratégia para a 
montagem de quebra-cabeça; 

 Estimular a capacidade de concentração e foco; 
 Desenvolver e estimular o raciocínio lógico; 
 Fortalecer laços de cooperação mútua para tomar decisões. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
Avaliação 

 
Esta etapa é desenvolvida 

por meio de atividade lúdica 
utilizando-se de um quebra-

cabeça.  A montagem do 
quebra-cabeça é realizada 

em equipe, sendo composta 
de quatro integrantes. Após 

15 min de montagem do 
quebra-cabeça, o professor 
dirige-se às equipes para 
coletar dos estudantes as 
estratégias de montagem, 
ouve e faz as anotações. 

- Seis jogos de 
quebra-cabeça; 
- Caderno do 

estudante para 
registro de sua 
aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

 

A avaliação será feita por 
meio do interesse dos 

estudantes pelas 
atividades propostas e 

suas respostas quanto às 
arguições do professor. 

 

 
 

4.2.2 Aula 2 (08/11/2023  90 min): Quebra-cabeça  

 

No desenvolvimento da Aula 2, foram formadas seis equipes, e cada uma 

recebeu um jogo de quebra-cabeça. Repassei a todos a orientação inicial: eles 

deveriam apenas realizar a montagem do quebra-cabeça. Observo que alguns 

procedimentos podem ser adotados para a realização dessa atividade: nas duas 

turmas em que trabalhei, isto não foi necessário, mas, dependendo do nível de 

motivação dos alunos para as atividades propostas, o professor pode transformar a 

atividade em uma competição e oferecer alguma recompensa. Com relação à 

pergu

 

Como era de se esperar, os alunos se surpreenderam ao perceber que iriam 

brincar em uma aula de Língua Portuguesa, já que, realmente, não tenho, em minha 

rotina, o hábito de desenvolver atividades lúdicas.  
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Quinze minutos após o início da montagem, dirigi-me às equipes para perguntar 

quais estratégias haviam pensado e adotado para montar o quebra-cabeça. Fiz isso 

porque, nessa dinâmica, era fundamental compreender o raciocínio dos alunos. As 

respostas foram as seguintes: 

 Equipe A: primeiro separou as peças por cores e, em seguida, iniciou a 

montagem pelas extremidades.  

 Equipe B: primeiro separou as cores e depois montou as extremidades.  

 Equipe C: começou a montagem pelo canto direito e posicionou as peças sobre 

a figura-modelo, porém percebeu que o tamanho do modelo não correspondia 

ao do quebra-cabeça.  

 Equipe D: observou a imagem e procurou as peças.  

 Equipe E: começou a montagem pelos cantos, separou as peças por cor e 

distribuiu parte delas entre os integrantes da equipe.  

 Equipe F: separou as peças pelas cores para então iniciar a montagem.  

No que se refere ao desenvolvimento da atividade na turma F9T901, duas 

equipes não conseguiram concluir a montagem. Eram equipes formadas por meninos 

que, segundo minhas observações  e também de outros professores, das quais tomei 

conhecimento no conselho de classe, ocasião em que conversamos sobre o 

desempenho dos alunos , costumam ser os mais distraídos durante as aulas. 

Entretanto, um aluno dessa equipe, que não tem o melhor desempenho nas atividades 

escritas, demonstrou grande envolvimento e participação, destacando-se na tentativa 

de montar o quebra-cabeça, assim como no momento da oralidade.  

Na turma F9T902, apenas uma equipe não concluiu a montagem. Segundo os 

integrantes da equipe, isso aconteceu porque tiveram dificuldade de manter a 

concentração.  

O quebra-cabeça continha a imagem da obra Jogos Infantis (1560), do pintor 

renascentista Pieter Bruegel. A escolha se deu pelo tema, para que os estudantes 

pudessem fazer inferências sobre a imagem e expressa-se no momento da atividade 

oral. Eles ficaram à vontade para analisar a imagem, mas a dinâmica não fluiu como 

esperado. Por isso, foi necessário direcionar a atividade por meio dos seguintes 

questionamentos:  

 Que título vocês dariam à imagem? 

 O que perceberam quanto as imagens da obra? 
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 A que época a imagem remete? 

 Sintam-se à vontade para fazer outros comentários. 

Esse direcionamento foi essencial, pois, para que haja uma boa análise, seja 

do que for, o aluno precisa sentir-se confortável. Esse procedimento, certamente, 

amplia sua capacidade crítica por meio da formulação de hipóteses no ato de leitura. 

Assim, o momento da oralidade foi bastante participativo; houve, inclusive, uma 

equipe que lembrou da Idade Média, trazendo a interdisciplinaridade para a discussão.  

Em relação ao encaixamento das peças, os alunos perceberam que peças de 

formato semelhante não se complementam, ou seja, existe uma combinação 

específica para que tudo se encaixe. Essa ideia será retomada em aulas posteriores 

para estimular reflexões sobre o que constitui um texto, a organização dos vocábulos 

e até mesmo o porquê de certas normas da gramática normativa e de questões 

relativas à variação linguística.  

A seguir, apresento alguns registros da atividade com o quebra-cabeça: 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

Abaixo, há também registros de 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Figura 6  Registro da atividade com o quebra-cabeça 

Figura 7  Relato do grupo 1 
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Quadro 3  Plano de aula 3 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 min                              
Data: 14/11/2023  
Objeto de conhecimento: Orações subordinadas substantivas, coerência e coesão 
textual. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC: EF89LP29, EF09LP04, EF69LP14 
Objetivos: 

 Perceber que as orações subordinadas substantivas objetivas diretas possuem 
uma estrutura formada por uma oração matriz e que ela necessita de 
complementos para constituir sentido. 

 Relacionar o fragmento de texto com um determinado contexto. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
             
Avaliação 

 
A partir das sentenças 

elaboradas pelos estudantes 
em aulas anteriores, o 

professor criará peças para 
que os alunos encaixem a 

- Material impresso; 
- Jogos pedagógicos; 

- Lousa; 
- Pincéis coloridos; 

A avaliação será feita por 
meio da interação e 

respostas dos estudantes 
quanto às atividades 

propostas. 

Figura 8  Relato do grupo 2 

Figura 9  Relato do grupo 3 
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oração matriz à oração 
subordinada. Após a 

montagem das peças, os 
estudantes escrevem as 
orações em seu caderno. 

Seguindo, o professor realiza 
a análise linguística por meio 

de questionamentos aos 
discentes, interpelando-os 

acerca de questões 
morfológicas, sintáticas, 
semânticas e textuais-

discursivas das sentenças 
elaboradas por eles. 

- Caderno do aluno 
para registro de sua 

aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

 

 

 
 

4.2.3 Aula 3 (14/11/2023  45 min e 20/11/2023  90 min): Jogo das 

sentenças (encaixamento de orações)  

 

Nesta aula, nas duas turmas de 9º ano, realizamos a dinâmica denominada 

Jogo das sentenças. Utilizamos as mesmas sentenças da atividade feita na aula 1, 

que consistia em criar uma oração subordinada para uma oração matriz. Para a aula 

3, elas foram digitadas e recortadas, separando-se a oração principal da subordinada, 

constituindo, assim, um jogo de sentenças composto de oito orações principais e 

quinze orações subordinadas.  

A atividade foi realizada em dupla na turma F9T901 e individualmente na turma 

F9T902. Durante a montagem, perguntei aos alunos se eles se lembravam dessas 

frases, ao que responderam que eram as que eles haviam elaborado em aulas 

anteriores. Ao observar as duplas, percebi que, quanto à montagem das sentenças, 

na turma F9T901, 94% haviam iniciado pela oração tradicionalmente considerada 

principal, enquanto 4% haviam começado pela oração subordinada; 2% não 

souberam o que fazer, possivelmente por não estarem atentos às orientações dadas 

coletivamente. Assim, repeti as orientações, e eles entenderam o que deveria ser feito.  

Após 10 min dessa primeira montagem, pedi que transcrevessem as sentenças 

em seus cadernos. Em seguida, solicitei que olhassem a primeira parte e verificassem 

quais opções da segunda parte faziam sentido com ela, e assim procederam. Depois, 

pedi que fizessem o contrário: manter a segunda parte e fazer diferentes combinações 
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com a primeira. Após realizarem as possíveis combinações, desenvolvemos a análise 

linguística das sentenças por eles montadas.  

Iniciei interrogando os alunos que começaram a sentença pelas partes iniciadas 

por que. Perguntei-lhes em que momentos costumamos iniciar frases com essa 

palavra. Eles não responderam, mas ficaram pensativos. Então, pedi que 

imaginassem o momento do pôr do sol e o que expressariam nesse instante. Uma 

aluna logo exclamou  A partir desse exemplo, perguntei se essa 

expressão seria algo planejado para ser dito naquele momento ou se se assemelharia 

a expressões usadas em situações inesperadas, como certos incidentes. Os 

estudantes responderam que seria algo não planejado e espontâneo.  

Após explorarmos o valor semântico da expressão Que lindo!, concluí 

perguntando se alguém lembrava a que grupo pertencia essa expressão. Nenhum 

aluno respondeu. Então, expliquei que manifestações espontâneas de sentimentos 

humanos são chamadas de interjeições, quando constituídas por um vocábulo, e 

locuções interjetivas, quando formadas por mais de um vocábulo.  

Além disso, usei outra exemplificação, baseada em uma situação que já 

ocorrera comigo e que, possivelmente, já havia acontecido com eles também. Pedi 

soa alunos que imaginassem o seguinte cenário: uma pessoa mudou-se para outra 

cidade por motivos de trabalho e falou que estava gostando demais de suas primeiras 

semanas no novo local. O ouvinte, ao se despedir daquela pessoa, disse o seguinte: 

 

Perguntei se, antes daquilo que a pessoa oralizou, em seu pensamento não 

haveria algum vocábulo, ao que os alunos responderam que sim. Então, questionei: 

. A

:  

Após esse momento, realizamos a análise linguística das sentenças formadas 

pelos alunos. A seguir, apresento a descrição da análise: 

 

Quadro 4  As orações analisadas na turma F9T901 

1ª parte 2ª parte 

Os alunos querem que 

a violência no Brasil acabe da melhor maneira 
possível. 

que tenha água na torneira do banheiro. 
que tenha comida boa na escola. 

que a escola forneça água gelada todos os dias. 
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que o Governo tome providências. 
que a escola Onésima volte a aceitar alunos do 6º 

e 7º ano. 
Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

Após escrever as orações, na lousa, relacionei-as com a atividade 2, 

questionando se, no momento da montagem das sentenças, haviam percebido 

alguma semelhança com a montagem do quebra-cabeça. Fui instigando os alunos, 

que concluíram que peças iguais não se encaixam, assim como ocorre com as 

orações: as que pertencem à 1ª parte não se juntam entre si, e o mesmo acontece 

com as que pertencem à 2ª parte. Só há sentido quando se juntam as orações da 1ª 

parte com as da 2ª parte.  

Após, procuramos fazer inferências sobre o sentido daquelas orações, uma vez 

que elas podem ser consideradas fragmentos de um todo dentro de um contexto. 

Tomei como exemplo a oração Os alunos querem que a violência no Brasil acabe da 

melhor maneira possível, relacionada ao contexto de violência pela qual passa o 

Brasil. A partir disso, os alunos elencaram os tipos de violência que conhecem, o que 

permitiu ampliar o sentido do período em estudo. Concluímos, então, que os conflitos 

precisam ser resolvidos para evitar que a situação do Brasil culmine em uma guerra 

com o uso de bombas e armas, a exemplo da guerra em Israel. 

Após essa contextualização, retomamos a 1ª oração para identificar a ação. Os 

alunos localizaram o verbo querem, e, a partir disso, discutimos sua forma no infinitivo 

e a flexão verbal, abordando, assim, a concordância verbal e situando os níveis de 

linguagem. Ao identificarem o verbo querer, relacionaram-no ao sujeito os alunos.  

Já na 2ª parte da oração, verificamos que a ação está no vocábulo acabe, e os 

alunos listaram contextos em que usam esse verbo. Na sentença dada, perceberam 

que o sentido é de terminar.  

No momento seguinte, perguntei, então, o que aquelas frases (quadro 4) 

revelam sobre a ação do sujeito. Um aluno respondeu que expressavam a vontade de 

que algo se realizasse. Em seguida, questionei o que havia de comum em todas as 

sentenças, e eles perceberam que era a presença do que, que iniciava a segunda 

parte; quanto ao seu significado nas orações, não foi possível defini-lo, a princípio. 

Posteriormente, porém, chegamos à conclusão de que ele serve para ligar uma parte 

à outra, momento em que aproveitei para relembrá-los brevemente sobrea coesão 

textual. 
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Quadro 5  As orações analisadas na turma F9T902 

1ª parte 2ª parte 

Meus pais esperam 

que eu seja aprovado em todas as matérias. 
que meu sonho se realize. 

que haja mais cesso à educação. 
que eu passe do 9º para o 1º ano do Ensino 

Médio. 
que eu seja feliz. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

A oração utilizada como exemplo para a análise linguística foi Meus pais 

esperam que eu seja aprovado em todas as matérias. Os discentes comentaram que 

os pais ficam felizes com o sucesso dos filhos. A partir disso, foi explorada a temática 

das relações familiares, focando no relacionamento entre pais e filhos.  

Os demais procedimentos seguiram uma dinâmica semelhante à anterior. 

Considerei a análise bastante produtiva, uma vez que conseguimos exploramos tanto 

a compreensão quanto a interpretação e aspectos gramaticais 9 da escrita em Língua 

Portuguesa.  

A seguir, apresenta-se alguns registros da aula 3: 

                                                               

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
9 Relata-se a experiência da pesquisadora no sentido de que, quando o professor realiza um trabalho 
a partir do sentido das sentenças, no texto, em especial quando o próprio aluno produz, ele consegue 
perceber a função dos vocábulos utilizados, sendo o ponto de partida para a trabalho com os elementos 
gramaticais, e a partir desse ponto o professor desenvolve o trabalho com os aspectos morfossintáticos, 
conduzindo o aluno à reflexão sobre o funcionamento da Língua. No caso, específico desta pesquisa, 
a análise se desencadeou a partir das orações subordinadas substantivas objetivas diretas. 

Figura 10  Primeiro registro da aula 3 
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Na (figura 11), que é o jogo da montagem de sentenças; os estudantes 

perceberam como as orações subordinadas dependem do modalizador que se 

encontra na oração principal. Ou seja, concluímos que as orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas são comentários e detalhamentos que fazemos do 

verbo da oração principal, dependendo do tempo e modo verbal em que se encontra. 

Além da montagem das peças em equipes, sugere-se que o professor e estudantes 

interajam na análise das sentenças  utilizando a lousa (figura 12) para um ensino 

coletivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10  Segundo registro da aula 3 

Figura 11  Terceiro registro da aula 3 
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Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 21/12/2023 
Objeto de conhecimento: Leitura, análise de textos, estrutura de orações. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC: EF69LP07, EF69LP08, EF69LP13, 
EF69LP21 
Objetivos: 

 Desenvolver a percepção e encontrar em sua própria produção textual orações 
subordinadas substantivas.  

 Proporcionar ao discente a confiança, no sentido de que, enquanto estudante 
de Língua Portuguesa, ele tem domínio, embora inconsciente. 

 Perceber a intencionalidade das orações subordinadas no texto. 
Procedimentos 
metodológicos 

Recursos  
Avaliação 

 
Nesta aula, os estudantes 
receberão os textos de sua 
autoria (no caso, trata-se do 

gênero discursivo carta 
aberta) em que serão 

solicitados a grifarem as 
partes de seu texto em que 
encontrarem construções 

semelhantes às das 
sentenças analisadas na aula 

3. Com a participação oral 
dos estudantes, o professor 

coleta as orações 
encontradas pelos 

estudantes e realiza a análise 
linguística. 

- Material impresso; 
- Jogos pedagógicos; 

- Lousa; 
- Pincéis coloridos; 
- Caderno do aluno 
para registro de sua 

aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

 

A avaliação será feita por 
meio das respostas dos 
estudantes quanto ao 

proposto que é grifar as 
orações solicitadas. 
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4.2.4 Aula 4 (21/11/2023  90 min): Caça às orações (detecção de orações em 

texto de autoria do discente) 
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65
 

10

 

 

 

 

 

 

 

 

 
10 A consciência sintática, em particular, consiste na capacidade de (i) identificar e manipular as 
unidades sintáticas (frases, sintagmas e palavras), bem como as relações que entre elas se 
estabelecem (como as relações de concordância e de dependência), e (ii) elaborar juízos sobre a 
gramaticalidade de uma frase e proceder à sua correção  (Sim-Sim 1998; Duarte 2008 apud Costa; 
Costa; Gonçalves, 2017). 
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Fonte: Arquivo da pesquisadora. 
 

Quadro 7  Plano de aula 5 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária:  90 minutos                               
Data: 22/11/2023                                    
Objeto de conhecimento: Localização de informações no gênero discursivo notícia 
e o uso das orações subordinadas substantivas objetivas diretas. 
Habilidades a serem desenvolvidas de acordo com a BNCC: EF69LP01, 
EF69LP03, EF69LP04, EF69LP08, EF69LP11, EF69LP13, EF69LP14, EF69LP15, 
EF69LP16, EF69LP19, EF69LP25, EF69LP28, EF69LP32, EF09LP01, EF89LP27  
Objetivos: 

 Desenvolver estratégias de localização de informações a partir das orações 
que constituem o texto; 

 Compreender os constituintes de uma oração; 
 Perceber o emprego das orações subordinadas substantivas objetivas diretas 

nas notícias lidas; 
 Distinguir fato de opinião. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Figura 12  Resultado da atividade da aula 4 (Aluno A) 
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A partir de notícias, 
previamente selecionadas 

pelo professor, os estudantes 
encontrarão no texto as 

orações que, por alguma 
razão despertou-lhes certo 

interesse. Seguindo, o 
professor interage com os 
estudantes para que eles 
digam o sentido daquela 

parte encontrada no texto, 
realizando, dessa forma a 

análise linguística com foco 
no valor do fragmento para a 

notícia lida. 

- Material impresso; 
- Jogos pedagógicos; 

- Lousa; 
- Pincéis coloridos; 
- Caderno do aluno 
para registro de sua 

aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

 

A avaliação será feita por 
meio da participação dos 

estudantes quanto ao 
relato das notícias em 
relação à análise da 

escrita da notícia no que 
se refere ao senso crítico 

em relação aos fatos 
ocorridos, assim como a 

análise das orações 
subordinadas objetivas 
diretas encontradas no 

texto. 
 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

4.2.5 Aula 5 (22/11/2023  90 min)  O sentido da parte para o todo (análise de 

 

 

 

9º ano
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as seguintes manchetes   

 1ª notícia:  
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 3ª notícia: 

  

 4ª notícia: 

medições do Brasil, diz  

Destaco que houve duas equipes para cada manchete.

 

 

Quadro 8  Fragmentos desencadeadores 

Notícias/manchetes Equipes Sentenças desencadeadoras 

1. 

 

Losango 1 

O Hamas afirma está perto de chegar 
a um acordo de trégua  com Israel, 

disse o líder do grupo radical islâmico, 
Ismail Haniyeh, em um comunicado 

postado no Telegram . 

Losango 2 

Sei que todos estão interessados nos 
números e em que serão. Estamos 
trabalhando nisso literalmente em 

tempo real com ambos os lados. Então 
acho que é melhor não especular sobre 

como será. Obviamente, estamos 
focados nos cidadãos americanos que 

sabemos que estão sido mantidos como 
reféns e queremos que eles saiam, 

todos eles, deveriam sair agora , disse 
Kirby . 

2. Adolescente é 
apreendido com mais 

de 400 pinos de 
cocaína e maconha 

em Itapetininga , 

Triângulo 1 
O rapaz foi contido pela equipe e 

confessou estar envolvido com o tráfico 
de drogas . 

Triângulo 2 
Adolescente é apreendido com mais de 

400 pinos de cocaína e maconha . 

3. Correria, 
desespero, consolo: 

vídeo mostra a 
reação de amigos de 

fã de Taylor 
esfaqueado em 
Copacabana e 

Quadrado 
1 

Gabriel estava dormindo na areia 
momentos antes de ter sido esfaqueado 
e morto por assaltantes. Os criminosos 
levaram dois celulares e as chaves do 

carro usado pelo grupo . 

Quadrado 
2 

O Gabriel estava cochilando na hora e 
se levantou com a gritaria. 

Provavelmente, para o assaltante, ele 



70
 

suspeito preso no 
 

reagiu ao assalto, mas na verdade ele 
acordou assustado com a gritaria, com 
a movimentação. Aí ele foi ferido , disse 
Juliana Milhomem, prima de Gabriel . 

4. 
Araçuaí (MG) tem o 
dia mais quente no 

histórico de medições 
 

Retângulo 
1 

Um aquecimento pré-frontal 
intensificou o calor do Nordeste de 
Minhas Gerais. o que favoreceu a 
elevação da marca que ocorreu no 
décimo dia de onda de calor [...] . 

Retângulo 
2 

Município com 34 mil habitantes, que 
fica no Vale do Jequitinhonha, registrou 
o dia mais quente em quase 18 anos . 

 
 

 

localização de informações, associações, formulação de 

hipóteses e inferências  

pois a discussão se estendeu para o nível de criminalidade em que o país se 

encontra. Já a notícia sobre a guerra foi relacionada pelos alunos ao livro que estão 

lendo no quarto bimestre: Eu sou Malala  a história da garota que defendeu o direito 

à educação e foi baleada pelo Talibã, que conta a história de Malala Yousafzai. 

Para concluir a descrição desse momento, reafirmo que as reflexões dos alunos 

foram extremamente realistas diante do contexto social em que vivemos.  

Já no estudo das orações subordinadas substantivas objetivas diretas, 

perguntei às equipes qual ou quais trechos expressavam uma opinião
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      Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 
 
 

 

 

Figura 13  Primeiro registro da atividade de análise de notícias "do dia" 

Figura 15  Segundo registro da atividade de análise de notícias "do dia" 
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Quadro 9  Plano de aula 6 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária:  90 minutos 
Data: 04/11/2023 
Objeto de conhecimento: Orações subordinadas nos livros didáticos de diversos 
componentes curriculares. 
Habilidades a serem desenvolvidas de acordo com a BNCC: EF69LP29, 
EF69LP49 
Objetivos: 

 Compreender a presença das orações subordinadas em comandos de 
atividades. 

 Interpretar comandos de atividades de componentes curriculares de 
Matemática, História, Geografia e Ciências. 

 Compreender a importância da leitura de comandos de atividades dos 
diversos componentes curriculares. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Utilizar comandos de 
atividades de diversos 

componentes curriculares 
para realizar a detecção das 

orações, realizando a sua 
compreensão e interpretação 

e posteriormente a análise 
linguística. Essa atividade 
será realizada em equipe. 

- Livros didáticos de 
Matemática, História, 
Geografia e Ciências; 

- Lousa; 
- Pincéis coloridos; 
- Caderno do aluno 
para registro de sua 

aprendizagem; 
- Caderno do 

professor para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

A avaliação será feita por 
meio da participação dos 

estudantes quanto à 
interpretação de 

comandos. 
 

 
 

4.2.6 Aula 6 (04/12/2023  90 min): Leitura de comandos de atividades em livros 

didáticos  

 

Nesta aula, os estudantes deveriam encontrar, em comandos de atividades de 

diversos componentes curriculares, as orações subordinadas substantivas objetivas 

diretas. Previamente, selecionei nos livros didáticos as páginas que os alunos 

analisariam, pois os comandos precisavam conter esse tipo de oração.  

Primeiramente, formamos sete equipes de estudo  desta vez, essa formação 

ficou a critério dos alunos. Vale ressaltar que a surpresa deles foi imensa ao verem, 
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na aula de Língua Portuguesa, livros de outros componentes curriculares. Diante 

disso, perguntei em qual língua esses livros haviam sido escritos, e eles responderam: 

Língua Portuguesa . Então, concluí: Dessa forma, vamos estudar a Língua 

Portuguesa em outros livros didáticos que não sejam, especificamente, os do 

componente curricular de Língua Portuguesa . Complementei explicando que todos 

os conhecimentos linguísticos que possuímos se refletem nas diversas áreas do 

conhecimento, pois é por meio da língua escrita, utilizada nos livros dessas áreas, que 

adquirimos um aprendizado sólido. Os alunos demonstraram compreender e 

aceitaram o desafio da aula.  

Esclareço que a opção pelo uso dos livros didáticos de diversos componentes 

curriculares não ocorreu aleatoriamente, apenas como um suporte para estudo. A 

decisão foi tomada considerando que, nos Conselhos de Classe escolares, em que 

os coordenadores pedagógicos e professores reúnem-se para tratar do desempenho 

escolar, é comum os docentes relatarem que muitos alunos  é claro que há exceções, 

evidentemente  não sabem interpretar os comandos das atividades e que, em alguns 

casos, sequer tentam decodificá-los e já perguntam diretamente ao professor o que 

devem fazer.  

De certa forma, o professor de Língua Portuguesa, por ser o profissional da 

área de Letras, toma essa responsabilidade para si, especialmente porque esse 

componente curricular, junto com a Matemática, possui uma carga horária maior do 

que os demais. Portanto, trazer livros didáticos de outras componentes para o 

exercício de interpretação de comandos pelos alunos participantes da pesquisa 

mostrou-se pertinente. Para eles, foi uma novidade; para mim, uma nova experiência 

trabalhar um objeto gramatical utilizando livros didáticos que não fossem específicos 

da Língua Portuguesa. 

O desafio desta aula foi o seguinte:  cada equipe recebeu um livro didático e, 

na página selecionada, deveria localizar os verbos previamente apresentados a eles. 

Em seguida, analisariam a relação entre esses verbos para então compreenderem o 

comando das atividades. Após 20 min, cada equipe apresentaria seu comando e 

ficaria à vontade para comentar suas respostas.  

Os verbos atribuídos às equipes para a localização nos comandos foram:  

 Equipe A: supor/descartar;  

 Equipe B: sabemos/são;  

 Equipe C: verificar/reconhecer;  
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 Equipe D: afirmar/esclarecer;  

 Equipe E: sugerir/receber;  

 Equipe F: achar/conseguir;  

 Equipe G: afirmar/apresentar.  

No quadro abaixo, encontram-se os comandos estudados: 

 

Quadro 10  Comandos estudados 

Equipe 
Componente 

curricular 
Comando de atividade analisadas 

Equipe A Matemática 

Questão 10  [...] Suponha que todas as famílias 
de uma cidade descartem os óleos de frituras 

através dos encanamentos e consumam 1.000 litros 
de óleo em frituras por semana. Qual seria, em 

litros, a quantidade de água potável contaminada 
por semana nessa cidade?  (p. 27) 

Equipe B Matemática 
Questão 6  [...] Não sabemos se elas são 

verdadeiras, porque foram escritas centenas de 
anos após sua morte . (p. 167) 

Equipe C Geografia 

Faça uma pesquisa nas organizações 
internacionais citadas no texto e verifique se a 

Autoridade Nacional Palestina já foi reconhecida 
como membro de algumas delas, tal qual ocorreu 

na Unesco?  (p. 60) 

Equipe D Geografia 

Questão 2  Cientistas afirmam que a volta ao 
passado  pode esclarecer algumas hipóteses no 
presente e ainda prever acontecimentos futuros . 

Com base no texto desse capítulo, monte um 
pequeno resumo explicando como os cientistas 
poderiam justificar a afirmação acima . (p. 205) 

Equipe E História 

Questão 3  Os dois documentos sugerem que 
cartazes e gibis de propaganda ideológica 

receberam atenção especial do governo e de 
setores sociais de superpotências. Em sua opinião, 
esses documentos constituem formas eficazes de 
propaganda e comunicação? Por quê?  (p. 147) 

Equipe F Ciências 
Questão 1  HQ 

Fala de Calvin: Eu não acho que vou conseguir.  (p. 
117) 

Equipe G Ciências 

Questão 3  Para identificar três líquidos  de 
densidades 0,8, 1,0 e 1,2  o analista dispõe de 

uma pequena bola de densidade. 1,0. Conforme as 
posições das bolas apresentadas no desenho a 

seguir, podemos afirmar que: 
a) Os líquidos contidos nas provetas 1, 2 e 3 

apresentam densidades 0,8, 1,0 e 1,2.  (p. 
120) 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
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Para a efetivação da análise linguística a partir de orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas, após a explanação pelos alunos, realizei alguns 

questionamentos para todas as equipes, como forma de ratificação do entendimento 

do comando, conforme a seguinte estrutura: a partir do verbo da oração principal, 

perguntei aos alunos:  

(i) O quê?  

(ii) Qual é a problematização?  

(iii) Por que  qual é a causa do problema?  

(iv) Qual é a consequência do problema?  

(v) Quais as possíveis soluções para o problema em questão?  

Destaco que foi necessário copiar as perguntas na lousa para que todos os 

alunos pudessem acompanhar as explicações. Pode-se também utilizar datashow ou 

imprimir as questões para os demais alunos, pois, para a equipe que está analisando 

a questão, ter o livro em mãos é fundamental.  

A aula foi bastante participativa. Concluí-a levando os alunos a refletirem sobre 

a importância de ler os comandos das atividades e saber interpretá-los. 

 

Quadro 11  Plano de aula 7 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano  F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 05/12/2023 
Objeto de conhecimento: A função desempenhada pelas orações subordinada 
substantivas objetivas diretas para a compreensão da história. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC: EF69LP01, EF69LP06, EF69LP11, 
EF69LP13, EF69LP14, EF69LP15, EF69LP19, EF69LP24, EF69LP34, EF69LP44, 
EF69LP46, EF69LP49, EF89LP04, EF89LP16, EF89LP17, EF89LP33 

Objetivos: 
 

sou Malala: a história da garota que defendeu o direito à educação e foi 
 

 Perceber o sentido dessas sentenças na vida da protagonista da história. 
Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Os estudantes terão o livro 
em mãos, uma vez que eles 

já realizaram a leitura durante 
o 4º bimestre. Assim, 

- 
Malala: a história da 
garota que defendeu 
o direito à educação 

A avaliação será feita por 
meio das respostas dos 

estudantes quanto à 
atividade proposta em 
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localizarão no livro o que for 
solicitado e escreverão em 

uma folha que será recolhida 
pelo professor. 

e foi baleada pelo 
T  

- Caderno do aluno 
para o registro da 

atividade solicitada; 
Caderno da 

professora para os 
registros do 

andamento das 
atividades. 

relação à detecção de 
orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas 
no livro paradidático. 

 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

4.2.7 Aula 7 (05/12/2023  90 min):  A função desempenhada pelas orações 

subordinadas substantivas objetivas diretas para a compreensão e 

interpretação de história lida 

 

Para esta aula, utilizei como objeto de análise o livro Eu sou Malala  A história 

da garota que defendeu o direito à educação e foi baleada pelo Talibã11. Para 

contextualizar a utilização dessa literatura, farei um breve esclarecimento. A escola 

em que realizei a pesquisa sobre a análise linguística nas aulas de Língua Portuguesa 

possui uma biblioteca ativa, com um bom acervo literário em quantidade suficiente 

para os professores desenvolverem atividades com os alunos utilizando a mesma 

obra. Ademais, o plano de curso da escola prevê que os professores trabalhem, no 

mínimo, uma leitura por bimestre. Dessa forma, no quarto bimestre, o livro selecionado 

foi o da história de Malala.  

Os alunos tiveram cinco semanas para realizar a leitura e, na data estabelecida, 

realizamos a atividade, que foi individual, uma vez que a leitura do livro também foi 

individual e que era o momento certo para avaliar individualmente o desenvolvimento 

de cada discente. Para a compreensão dessa atividade, descreverei, a seguir as 

orientações dadas: 

 Orientação 1: Quando lemos um livro, é natural que um capítulo nos chame 

mais atenção. Essa preferência está relacionada à formação do indivíduo, aos 

seus interesses e propósitos. Dessa forma, agora que você já realizou a leitura 

 
11 Trata-se da autobiografia de Malala Yousafzai, escrita em parceira com a jornalista britânica 
Christina Lamb. A narrativa se caracteriza por mesclar as experiências pessoais de Malala e de sua 
família com acontecimentos históricos, desde a formação do povo patchun (etnia presente no Paquistão 
e no Afeganistão), passando pela independência da Índia (dos britânicos), pela divisão do território 
indiano em Índia e Paquistão em 1948 e chegando até a década de 2000 com a ascensão da presença 
Talibã no país  (Vaz, [entre 2013 e 2024]). 
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do livro que narra a história de Malala, certamente houve relatos que se 

destacaram mais para você. Portanto, para efetivarmos a tarefa de hoje, 

localize o capítulo que, por algum motivo, mais lhe impactou. 

 Orientação 2: Escrevi alguns verbos na lousa  verificar, querer, esperar, 

desejar, dizer, saber, comprovar  e ampliei a lista, dizendo que poderiam 

localizar outros, mas o foco era que localizassem o verbo e a informação que 

completava seu sentido. Em seguida, pedi que os alunos buscassem esses 

verbos no capítulo escolhido por eles e os registrassem em uma folha. 

 Orientação 3: Após 30 min, realizamos o trabalho com a oralidade. 

 Orientação 4: Após a atividade de oralização, recolhi as atividades escritas dos 

alunos.  

Agora, discorrerei sobre o foco dessa atividade e seus resultados. Como os 

estudantes procuraram os verbos sugeridos  e outros  e identificaram o que se dizia 

sobre eles, estavam, portanto, pensando sobre o sentido das orações subordinadas 

substantivas e aplicando as estratégias de leitura12, como formulação de hipóteses, 

associações e inferências, para a compreensão e interpretação da história de Malala. 

Antes de ouvir os alunos, considerei pertinente analisarmos linguisticamente o título 

do livro Eu sou Malala  A história da garota que defendeu o direito à educação e foi 

baleada pelo Talibã. Esse momento foi bastante participativo: os alunos realizaram a 

análise morfológica, sintática e semântica, trataram das vozes verbais e até mesmo 

da concordância nominal e verbal.  

A partir da identificação dos vocábulos de ação, do sujeito, do que se fala sobre 

o sujeito, do pronome relativo, dentre outros, aspectos sobre os quais fiz perguntas, 

os alunos foram participando, inclusive com acréscimos, da atividade. Isso porque, a 

partir do momento em que o aluno reflete sobre a língua, e, nessa atividade, mais 

especificamente, sobre a escrita, ele desenvolve curiosidades gramaticais que, em 

muitos casos, surpreendem o próprio professor.  

Durante esse diálogo, também lembrei aos alunos sobre o quebra-cabeça que 

utilizamos na aula 2 para falar sobre o encaixamento e a combinação das partes das 

orações. Em seguida, já no momento de escuta, solicitei que, primeiramente, lessem 

o período por eles encontrado e explicassem sua importância para as vivências e 

 
12 -se dizer que as estratégias de leitura traduzem bem a natureza cognitiva e mentalista do 
ato de ler, pois seu conceito relaciona-se, em princípio, às operações mentais que o leitor realiza ao 
lidar com a informação, na busca da compreensão do t  (Silveira, 2005, p. 63).   
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experiências da protagonista da história. Essa atividade foi bastante significativa, pois 

os alunos expressaram-se em relação às dificuldades enfrentadas por Malala, que 

representam a realidade das mulheres daquela região. Além disso, abordaram os 

desafios vividas pela família dela, mas, acima de tudo, o valor que seus familiares 

atribuíram à educação. Chegamos à conclusão da importância de não aceitarmos ser 

subjugados e falamos sobre o valor da vida. Ressalto que, em um diálogo como esse, 

é imprescindível a intervenção do professor, uma vez que se trata de uma turma de 

adolescentes.   

Cabe destacar aqui que alguns alunos (quatro, no total) admitiram não ter 

conseguido ler o livro na íntegra. Particularmente, considero essa sinceridade positiva, 

pois incentivo os alunos a serem verdadeiros e a não enganarem a si mesmos apenas 

para que lhes seja atribuída uma nota. Um ponto negativo foi a insuficiência do tempo 

para ouvir todos os alunos da turma F9T901; por outro lado, na turma F9T902, isso 

foi possível, pois o número de alunos é menor. 

Destaco, ainda, que o procedimento de localizar orações em um texto foi 

produtivo, pois ensinou aos estudantes que compreender e interpretar um texto não 

se limita à sua compreensão global, mas envolve também a análise de suas partes. 

O que percebo, no decorrer de minha experiência, com as atividades de interpretação 

textual, é que muitos alunos, sem paciência de reler um texto, tentam compreendê-lo 

de forma geral, o que o induz ao equívoco. Portanto, a prática de análise de orações, 

se o aluno for ensinado a realizá-la, certamente será utilizada em toda a sua vida. 

Consequentemente, pressupõe-se que esse aluno terá sucesso em sua vida 

acadêmica.  

Acrescento a esse pensamento os resultados atuais de insucesso da educação 

no Brasil, evidenciados pelos índices de desempenho dos estudantes no Exame 

Nacional do Ensino Médio  ENEM e em outras avaliações externas, como o Sistema 

Paraense de Avaliação Educacional  SISPAE, o Sistema de Avaliação da Educação 

Básica  SAEB e o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes  PISA.  

Os fragmentos selecionados pelos alunos, nos quais identificaram as orações 

subordinadas substantivas objetivas diretas, encontram-se no quadro abaixo. Vale 

lembrar que esses foram os trechos relacionados por eles à história de vida de Malala 

durante a atividade de oralização.      
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Quadro 12  
educação e foi baleada pelo Talibã 

Verbos Alguns fragmentos selecionados pelos alunos 

verificar 
 

querer .  

desejar 
 ou desejar  que algo mudaria e 

(p. 184) 

dizer 

depois do outro. (capítulo 1) 

estufa principal.  

haveriam de continuar a educar seus filhos.  
que existe medo em meu coração, 

(p. 185) 

saber 
 

(p. 257) 

comentar 
 199) 

pensar  

sentir 
. (p. 187) 

(p. 320) 

perceber 
-los como bem entendesse que 

 
achar  

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Arquivo da pesquisadora. 

Figura 16  Primeiro registro da atividade da aula 7 
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   Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 
 

Quadro 13  Plano de aula 8 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turma: 9º ano - F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 07/12/2023 
Objeto de conhecimento: Produção textual  gênero discursivo carta aberta; 
Orações subordinadas substantivas. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC:  
Objetivos: 

 Escrever um texto de modo que apresente os elementos textuais: coerência, 
coesão, intencionalidade, situacionalidade, informatividade e aceitabilidade; 

 Identificar as orações subordinadas substantivas objetivas diretas em 
produção própria e pensar as relações semânticas por elas estabelecidas no 
texto. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

sou Malala: a história da 
garota que defendeu o direito 

à educação e foi baleada 
pelo T

escreverão uma carta de 
recomendação da leitura 

escrevendo uma síntese da 
história e argumentando o 

seu posicionamento sobre a 
recomendação da leitura. 

- Caderno do aluno 
para registro; 
- Folha para a 

produção textual. 
 

A avaliação será feita por 
meio da elaboração da 

carta quanto ao conteúdo 
de acordo com as 
orientações dadas. 

 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

Figura 17  Segundo registro da atividade da aula 7 
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4.2.8 Aula 8 (06/12/2023  90 min): Emprego das orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas em cartas de recomendação de leitura 

 

Nesta aula, a tarefa dos estudantes foi escrever uma carta de recomendação 

de leitura do livro Eu sou Malala  A história da garota que defendeu o direito à 

educação e foi baleada pelo Talibã. Vale destacar que a recomendação ficou a critério 

do aluno, que poderia indicá-lo ou não para outras pessoas, desde que argumentasse 

sua escolha.  

A escolha do gênero e da temática dessa produção deu-se pelo fato de que o 

livro já havia sido lido pelos estudantes no 4º bimestre e que, na aula anterior, eles 

comentaram e opinaram sobre o enredo da história. Dessa forma, os alunos tinham 

embasamento para atingir os objetivos propostos nesta produção textual.  

As orações subordinadas substantivas objetivas diretas, nessa produção 

textual, foram detectadas, principalmente, no parágrafo conclusivo, em que os alunos 

recomendaram a leitura. Nessas construções, foram empregados verbos de atividade 

mental na oração principal. No quadro 6, é possível observar algumas sentenças 

destacadas pelos estudantes: 

 

Quadro 14  Orações subordinadas substantivas em carta de recomendação de leitura 

Orações subordinadas substantivas objetivas diretas em carta de 
recomendação 

Espero 
dessa jovem extraordinária e encontre inspiração para buscar mudanças 

positivas em seu próprio mundo.  
ensina que não devemos nos calar diante das 

 
diria que esse livro não é apenas um livro, e sim uma história de uma 

mulher que lutou pelo direito à educação  
diziam que ela não iria sobreviver àquilo pois, ela já estava em coma 

 
acreditaram que ela  

porque eu achei que ele é muito interessante e conta como foi a vida dessa 
 

mostrar que todas as pessoas tem o 
 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
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Quadro 15  Plano de aula 9 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano - F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 11/12/2023 
Objeto de conhecimento: Produção textual  gênero discursivo: Relato de 
experiência no Ensino Fundamental e análise linguística de sentenças. 
Habilidades desenvolvidas  BNCC:  
Objetivos: 

 Desenvolver o domínio das habilidades de escrita na produção de texto. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Será realizada uma produção 
de texto do gênero discursivo 

relato de experiência. 

Folha para a 
produção de texto. 

A avaliação será feita 
considerando as 

características do gênero 
discursivo relato de 

experiência. 
Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

4.2.9 Aula 9 (11/12/2023  90 min): Escrita de Relato de experiência do ensino 

Fundamental 

 

Nesta aula, realizamos duas atividades. Primeiramente, fizemos uma análise 

linguística a partir de uma sentença, proposta por mim, que serviu como motivação 

para a segunda atividade. Aqui, vale destacar que estávamos na antepenúltima 

semana de aula e que já incorporei em minha prática docente, ao final do ano letivo, 

pedir aos alunos que façam uma espécie de autoavaliação, sem que percebam que 

estão realizando-a. Com essa finalidade, pedi que escrevessem um relato de 

experiências vivenciadas no Ensino Fundamental e suas perspectivas para o Ensino 

Médio. 

Na primeira atividade, pensamos em algumas frases motivadoras. Na turma 

F9T901, utilizei: A professora constatou que os alunos da turma F9T901 são 

dedicados em seus estudos.  Já na turma F9T902, a frase foi: A professora verificou 

que os alunos da turma F9T902 são participativos nas aulas de Língua Portuguesa.  

Em ambas as turmas, realizamos, em uma média de 15 minutos, as análises 

semântica, morfológica e sintática. Os alunos participaram respondendo às minhas 

perguntas e também questionando.  
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Ressalta-se que, a partir da frase motivadora, fui questionando os alunos sobre 

o que teria levado a professora àquela conclusão, evitando que a análise se 

restringisse a uma frase isolada, mas sim contextualizada. A participação deles foi 

ótima. Observo que, excetuando ironias que podem aparecer em certos momentos, 

procuro interpretar o raciocínio por trás de cada resposta ou pergunta. Assim, em vez 

de afirmar que um aluno está errado, o professor pode dizer: Nesse ponto de vista, é 

isso; naquele outro,   

Após a análise das sentenças, a tarefa foi produzir o relato escrito das 

experiências no Ensino Fundamental. Para auxiliá-los nessa produção, sugeri alguns 

direcionamentos, como: escolas em que estudou, disciplina de que mais gosta ou de 

que menos gosta, momento(s) inesquecível(is), leitura de que mais gosta, outros 

aspectos que quisessem abordar e, para concluir, perspectivas para o Ensino Médio. 

Ao final da aula, recolhi as produções, que seriam lidas na próxima aula e serviriam 

para análise quanto ao emprego das orações subordinadas substantivas objetivas 

diretas (ver quadro 16). 

 

Quadro 16  Emprego das orações subordinadas substantivas objetivas diretas nos relatos dos 
alunos 

Aluno Ocorrências de orações subordinadas 
substantivas objetivas diretas no gênero 

relato 

Valor semântico 
das orações 

subordinadas 
Aluno A [...]                                                                                       

 
De que algo possa 

acontecer. 
Aluno B [...]                                                                                                             

Eu espero que no Ensino Médio não seja tão 
 

De que algo possa 
acontecer em 

oposição ao que 
dizem. 

Aluno C [...] Agora que eu vou pro ensino médio eu 
espero que eu me dedique, que eu seja uma 
ótima aluna, não a melhor de todas, mas uma 

 

De que algo possa 
acontecer. 

Aluno D [...]                                                                                           
Eu espero que no ensino médio eu faça novas 

amizades e que eu consiga entender 
 

De algo possa 
acontecer. 

Aluno E 
e historinha; enfim, espero que assim seja, 

 

De que algo possa 
acontecer em 
comparação a 

outros fatos 
ocorridos. 
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Aluno F 
chega a ser muito difícil escolher um entre tantos 
momentos. Mas se eu tivesse que dizer quais de 
todos esses anos do fundamental, eu diria que foi 

2023 no 9º ano foi um dos melhores anos da 
minha vida  

Declaração de um 
sentimento 

experienciado. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

No texto de gênero discursivo relato de experiência, no parágrafo de conclusão, 

a maioria dos estudantes que empregou as orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas utilizaram na oração principal o verbo esperar para expressarem as 

suas expectativas para o ensino médio. Percebi o quanto essa produção foi importante 

no sentido de levar o aluno a pensar em suas atitudes enquanto estudante, pois muitos 

não têm oportunidade de dialogar sobre isso em família. A figura 1813, abaixo, mostra 

um desses relatos de experiência. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
 
 
 

 
 
                                                           Fonte: Arquivo da pesquisadora. 
 

 
13 Esse texto foi a primeira versão escrita pelo estudante, logo, não foi feita a revisão gramatical. 

Figura 18  Relato de experiência do aluno C 
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Quadro 17  Plano de aula 10 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano - F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 12/12/2023 
Objeto de conhecimento: Atividade escrita a partir do uso das orações 
subordinadas substantivas objetivas diretas. 
Habilidades a serem desenvolvidas de acordo com a BNCC: 

 
Objetivos: 

 Desenvolver as atividades de acordo com as habilidades solicitadas. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Será realizada uma avaliação 
escrita e individualmente 

para verificação da 
aprendizagem do estudante. 

- Folha impressa 
contendo o exercício 

avaliativo. 

A avaliação será feita por 
meio das respostas dos 

estudantes quanto à 
atividade proposta. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

4.2.10 Aula 10 (12/12/2023  90 min): Atividade escrita a partir de orações 

subordinadas substantivas objetivas diretas 

 

Na aula 10, foi realizada uma atividade avaliativa escrita. Essa foi a penúltima 

aula do projeto de intervenção e também do 4º bimestre, ou seja, estávamos 

finalizando o ano letivo. Surge, então, um questionamento: como elaborar uma 

avaliação do objeto gramatical em estudo, isto é, das orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas? Essa avaliação, porém, não era imprescindível para 

atribuir a média do 4º bimestre aos alunos, afinal, foram feitas observações individuais 

dos alunos ao longo do desenvolvimento das atividades, incluindo as produções de 

textos, que, para mim, foram satisfatórias para a atribuição dessas notas.  

Irei relatar minha experiência ao elaborar as questões da avaliação, pois, diante 

das inúmeras atribuições que o professor tem em sua rotina escolar, torna-se mais 

viável pesquisar questões de avaliações prontas. Faço essa observação por conhecer 

a rotina dos professores.  

No processo de elaboração de avaliações, a primeira ideia que se tem 

geralmente está relacionada à metalinguagem, isto é, à conceituação; entretanto, 

nesta avaliação, não caberia esse tipo de questão. Dessa forma, o foco da atividade 
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avaliativa foi desenvolver os aspectos semânticos das orações subordinadas 

substantivas objetivas diretas. Além disso, estabeleci que as questões precisavam 

estar relacionadas e concatenadas entre si. Tendo isso em vista, farei, a seguir, uma 

análise das dez questões que constituíram essa atividade de verificação de 

habilidades de leitura (compreensão e interpretação).  

 

Quadro 18  Questão 1 da atividade avaliativa 

1. Circule as palavras que expressam a vontade de fazer algo: 
cantar  querer  estudar  desejar  correr  pretender  verificar  dizer  andar  

esperar  comer  saber  precisar  decidir 
Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

Na questão 1, esperava-se que os alunos fizessem a distinção entre verbos 

que expressam uma intenção de outros que denotam a execução de algo. Como 

resultado, os alunos conseguiram perceber a diferença. 

 

Quadro 19  Questão 2 da atividade avaliativa 

2. Levante hipótese: quem pode praticar o que você circulou na questão 1? 
Escreva as possibilidades. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
 

Na questão 2, o que se desejava era que os alunos pensassem nos sujeitos 

das orações. O resultado esperado foi alcançado, pois todos os alunos conseguiram 

desenvolver essa pergunta. 

 

Quadro 20  Questão 3 da atividade avaliativa 

3. Agora, crie sentenças para cada uma das ações (encontradas na questão 
1) e inclua quem as praticou (questão 2), assim como os complementos das 

ações. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

Na questão 3, pretendia-se que os alunos exercitassem a estruturação sintática 

de orações subordinadas substantivas objetivas diretas.  
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Quadro 21  Questão 4 da atividade avaliativa 

4.  
Espero que o tempo passe 

Espero que a semana acabe 
Para que eu possa te ver de novo 

Espero que o tempo voe 
[...] 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

A questão 4 tem um texto desencadeador para as questões que vão de 4.1 a 

4.4, que é a letra de uma canção.   

 

Quadro 22  Questão 4.1 da atividade avaliativa 

4.1 O que o eu-lírico (aquele que expressa o sentimento no poema) espera; de 
acordo com a canção? 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

A questão 4.1 tem como objeto a compreensão textual, ou seja, a percepção 

das informações explícitas no texto. Concluiu-se que, por ser uma turma de 9º ano e 

em final de ano letivo, os alunos não apresentaram nenhum grau de dificuldade nessa 

questão.  

 

Quadro 23  Questão 4.2 da atividade avaliativa 

4.2 Faça inferências (deduções lógicas a partir de pistas), do porquê o eu-lírico 
expressa esses sentimentos? 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

Na questão 4.2, explorou-se o sentido das orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas. Nela, os alunos iriam, a partir da oração principal, acionar estratégias 

de leitura para o entendimento da letra da canção  neste caso, especificamente, o 

que se diz da oração principal. 

 

Quadro 24  Questão 4.3 da atividade avaliativa 

4.3  por 
outro, desde que mantenha o mesmo sentido. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 
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Na questão 4.3, a finalidade era que os estudantes pudessem pensar no 

sentido da oração principal e sugerissem outras possibilidades de complemento da 

oração principal.  

 

Quadro 25  Questão 4.4 da atividade avaliativa 

4.4 Agora, reescreva o fragmento da canção que você criou, porém, 
substituindo o complemento, ou seja, aquilo que se espera. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

Na questão 4.4, os alunos iriam pensar na oração subordinada, ou seja, no que 

se diz do verbo da oração principal, tornando o sentido completo.  

Pode-se afirmar que essa atividade foi bastante produtiva, pois os estudantes 

conseguiram desenvolvê-la sem obstáculos e oposições ao que lhes fora proposto. 
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Fonte: Arquivo da pesquisadora.

Figura 19  Respostas do aluno D às questões da atividade avaliativa (questões de 1 a 3) 
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Fonte: Arquivo da pesquisadora. 
 

Figura 20  Respostas do aluno D às questões da atividade avaliativa (questão 4) 
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Quadro 26  Plano de aula 11 

Escola Estadual de Ensino Fund. e Médio Prof.ª Onésima Pereira de Barros 
Componente curricular: Língua Portuguesa 
Professora: Zileyce Damasceno Pereira 
Ano/Turmas: 9º ano - F9T901 e F9T902 
Carga horária: 90 minutos 
Data: 06/06/2024 
Objeto de conhecimento: Apreciação de produções textuais do gênero discursivo 
carta aberta. 
Habilidades a serem desenvolvidas de acordo com a BNCC: 

 
Objetivos: 

 Apreciar as produções de carta aberta produzidas pelos alunos durante o 
desenvolvimento das atividades de análise linguística com as orações 
subordinadas substantivas objetivas diretas. 

Procedimentos 
metodológicos 

Recursos 
 

Avaliação 
 

Será entregue à Escola uma 
coletânea dos textos 

produzidos pelos alunos. 
Além da coletânea, por se 
tratar de uma carta aberta, 

essas serão depositadas em 
envelopes e entregue à 

biblioteca da escola. 

- Coletânea de 
textos; 

- Cartas produzidas 
pelos alunos. 

 

A avaliação será feita por 
meio da participação dos 
alunos quanto à leitura de 

suas cartas. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

4.2.11 Aula 11 (06/06/2024): Evento de entrega de coletânea e cartas abertas à 

Biblioteca da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Prof.ª 

Onésima Pereira de Barros 

 

Para a conclusão do projeto interventivo, realizou-se um evento para a 

devolutiva das produções textuais que os alunos produziram e que constituíram parte 

do material utilizado como fonte para a análise linguística do objeto em estudo, que 

são as orações subordinadas substantivas objetivas diretas. Nessas produções, do 

gênero carta aberta, os estudantes escreveram sobre os seguintes temas: (i) O que 

e (ii) 

Eu sou Malala  a história da garota que lutou pelo direito à educação e foi baleada 

pelo Talibã. As cartas foram organizadas em uma coletânea e também depositadas 

em envelopes individuais, identificados com as iniciais dos escritores. A coletânea e 
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as cartas, em seus respectivos envelopes, foram entregues à biblioteca da EEEFM 

Onésima Pereira de Barros. 

O evento, ocorrido em 6 de junho de 2024, no espaço da biblioteca da escola 

em que se desenvolveu a pesquisa, contou com a presença dos produtores das 

cartas, que eram alunos do 1º ano do Ensino Médio e que permanecem estudando na 

escola, além de alguns educadores. Pode-se questionar o intervalo de tempo entre as 

atividades desenvolvidas em sala de aula e a devolutiva das cartas, o que se justifica 

pelo fato de que as produções dos alunos passaram por um processo de revisão 

gramatical e de digitação realizado por mim para a organização da coletânea, além 

da necessidade de aguardar a reserva da biblioteca da escola.  

A professora mediadora da biblioteca fez a abertura do evento, proferindo 

palavras de agradecimento pela escolha do espaço e ressaltando a importância do 

trabalho que os professores desenvolvem com a leitura e a escrita. Vale destacar, 

mais uma vez, que o livro Eu sou Malala  a história da garota que defendeu a 

Educação e foi baleada pelo Talibã, do qual a leitura fez parte das atividades do 

projeto, integra o acervo da biblioteca da EEEFM Onésima Pereira de Barros.  

Na sequência, a coordenadora pedagógica da escola parabenizou os alunos 

pelas produções e a mim, enquanto organizadora da coletânea, pelo retorno do 

trabalho de produção textual dos alunos realizado em meu projeto de intervenção, 

ressaltando o quão gratificante é receber a devolutiva do resultado de um projeto 

desenvolvido para a comunidade escolar. Em seguida, agradeci aos alunos por suas 

produções, que transmitem mensagem realistas e positivas sobre a vida.  

Após isso, os alunos apresentaram a coletânea, lendo a apresentação, os 

agradecimentos e explicando como a coletânea foi organizada. Para concluir, houve 

um momento de perguntas sobre as temáticas abordadas nas cartas, com brindes 

para os participantes, e, por fim, o momento mais emocionante: a leitura das cartas 

pelos próprios alunos.  

Diante do exposto, pode-se afirmar que a experiência de coletar as cartas dos 

alunos, tanto aquelas com a temática O que você deseja aos adolescentes do futuro? 

Quanto aquelas com o tema A recomendação de leitura do livro: Eu sou Malala  a 

história da garota que lutou pelo direito à educação e foi baleada pelo Talibã, desperta 

o questionamento precípuo do objetivo do trabalho de produção textual em sala de 

aula. Esclarece-se que, para os fins deste estudo, pretendia-se que, a partir das 

produções das cartas, os alunos identificassem aspectos gramaticais relativos às 
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orações subordinadas substantivas objetivas diretas, a fim de favorecer a 

compreensão discursiva, o que foi efetivamente alcançado. Entretanto, o conteúdo 

das cartas revelou uma consciência e uma sensibilização dos adolescentes voltadas 

para a formação de valores éticos e reflexões sobre atitudes na vida. Assim, como 

pesquisadora, percebi que essas produções deveriam ser valorizadas e receber a 

devida notoriedade.  

Considerei que, ao escreverem as cartas, os alunos tinham, de fato, um 

destinatário, então era justo que a entrega desse material se tornasse real. Essa, é, 

portanto, a justificativa para a construção da coletânea de cartas, agora exposta na 

biblioteca da EEEFM Onésima Pereira de Barros. Acrescento que foi gratificante 

acompanhar os estudantes sentindo-se escritores de uma coletânea e percebendo o 

quanto suas produções foram valorizadas. Certamente, recordarão afetuosamente 

essa ação, o que deverá motivá-los a se empenharem cada vez mais em suas 

atividades de produção textual.  

Abaixo, apresento alguns registros do evento de entrega da coletânea de 

cartas: 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

       Fonte: Arquivo da pesquisadora (2024). 
 
 

     Figura 21  Capa da coletânea de Carta aberta 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O estudo descrito nesta dissertação, intitulado A análise linguística a partir de 

orações subordinadas substantivas: uma proposta de descrição e ensino para turmas 

de Ensino Fundamental, propôs-se a desenvolver uma pesquisa na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio Profª Onésima Pereira de Barros, por meio de uma 

abordagem metodológica voltada ao ensino de orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas para 49 alunos de duas turmas de 9º ano do turno vespertino.  

Para a efetivação da pesquisa, foi planejada uma intervenção didática ao longo 

de dez aulas, ocorridas nos meses de novembro e dezembro de 2023. O 

desenvolvimento do projeto seguiu um planejamento prévio; entretanto, em alguns 

momentos, ajustes foram necessários devido a dois fatores principais: primeiro, por 

algumas mudanças na rotina escolar; segundo, pelas reações e respostas dos alunos 

durante as atividades. Tais adaptações foram naturais e compreensíveis, 

considerando a heterogeneidade das turmas em relação ao nível de leitura e interesse 

pelos estudos, e não comprometeram a realização das atividades nem interferiram no 

alcance dos objetivos propostos. 

É importante ressaltar que a frequência dos alunos nas aulas foi satisfatória, 

com registros mínimos de ausência em algumas aulas. Observou-se, ainda, que a 

participação e o envolvimento foram positivos, uma vez que todos os alunos 

dialogaram e desenvolveram as atividades conforme a proposta e solicitação da 

professora. Quanto à proposta de intervenção, cujo objeto de ensino foram as orações 

subordinadas substantivas objetivas diretas, seu objetivo foi estimular a compreensão 

e interpretação textual, refletindo na produção de texto. A seguir, apresento um breve 

relato do seu desenvolvimento. 

Na aula 1, os alunos procederam às complementações das orações principais, 

atingindo o objetivo da aula. Essas sentenças transformaram-se em um jogo para a 

aula 3, em que os estudantes perceberam que um verbo pode ter vários 

complementos e que um complemento pode estar ligado a várias orações principais. 

Assim, identificaram que há uma oração principal constituída por verbo e outra oração 

que se subordina a ela, ou seja, a oração subordinada substantiva objetiva direta. 

Na aula 2, tiveram uma experiência atípica no componente curricular Língua 

Portuguesa, pois a aula ocorreu por meio da montagem de um quebra-cabeça de 96 

peças, com a imagem da obra Jogos infantis (1560), de Pieter Bruegel. Divididos em 
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seis equipes, os alunos desenvolverem habilidades de trabalho em grupo e, também, 

exercitaram o raciocínio lógico para encontrar as peças corretas. A finalidade dessa 

atividade, que foi alcançada, era relacionar, nas aulas posteriores, o encaixamento 

das orações.  

A aula 4, cujo objetivo foi detectar as orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas, os alunos tiveram a oportunidade de realizar uma atividade 

gramatical utilizando como um texto de produção própria, do gênero discursivo carta 

aberta, a partir do tema O que você deseja aos adolescentes do futuro?. Eles deveriam 

localizar em seus textos os fragmentos que apresentavam estrutura semelhante às 

sentenças estudadas na aula 3. Após essa identificação, os discentes verbalizaram 

os trechos encontrados, e analisei algumas dessas orações em conjunto com a turma, 

estimulando, assim, a compreensão e interpretação do texto. Concluiu-se que as 

orações destacadas demonstravam a intenção do sujeito ao utilizá-las na elaboração 

do texto. 

Na aula 5, o gênero discursivo notícia foi utilizado para que os estudantes 

identificassem passagens que, para eles, seriam desencadeadoras da notícia e, em 

seguida, verificassem em que situações as orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas apareciam nesses textos. Nesta aula, os estudantes tiveram uma 

participação bastante ativa, argumentando seus pontos de vista quanto ao fato 

relatado e compreendendo a função semântica das orações em estudo.  

Na aula 6, foi desenvolvido um estudo de comandos de atividade encontrados 

em livros didáticos de diversos componentes curriculares. Para os alunos, tratou-se 

de uma experiência diferenciada por terem utilizado livros didáticos de outras áreas 

na aula de Língua Portuguesa. O objetivo era fazê-los perceber que o conhecimento 

da língua é fundamental para a compreensão de diferentes componentes curriculares. 

Na aula 7, utilizou-se o livro paradidático Eu sou Malala  A história da garota 

que defendeu o direito à educação e foi baleada pelo Talibã para a realização de 

atividades de análise linguística com foco nas orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas  que deveriam ser relacionadas à história da protagonista. É 

importante destacar que esse livro faz parte do acervo da biblioteca da escola, 

portanto, todos os alunos tiveram acesso a ele para realizarem a leitura. A atividade 

teve um resultado bastante positivo, pois os alunos souberam estabelecer a relação 

proposta de forma coerente. 
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Na aula 8, os estudantes produziram uma carta aberta de recomendação de 

leitura do livro trabalhado na aula anterior. Uma vez que, na aula 7, os alunos 

expuseram o seu entendimento sobre a leitura, isso facilitou a escrita do texto. Mesmo 

os alunos que apresentavam um desenvolvimento mediano na produção textual 

conseguiram escrever suas cartas. 

Na aula 9, foi realizada outra produção textual, desta vez do gênero discursivo 

relato, sobre as vivências dos alunos no Ensino Fundamental. O objetivo, entre outros, 

era perceber como as orações subordinadas apareceriam nessa escrita. Detectou-se 

que elas foram empregadas especialmente quando os alunos expressavam seus 

desejos para o futuro. 

Na aula 10, foi realizada uma atividade avaliativa escrita. Tratava-se de uma 

avaliação diferente do modelo tradicional, uma vez que não foram exigidas dos alunos 

as conceituações, mas sim o valor semântico das orações subordinadas substantivas 

objetivas diretas. 

Na aula 11, realizou-se um evento na biblioteca da escola para a entrega da 

coletânea de textos do gênero textual carta aberta produzidos pelos alunos durante o 

projeto de intervenção. O evento contou com a participação dos alunos autores das 

cartas e de educadores da escola. Foi um momento significativo, no qual os alunos se 

sentiram valorizados  era perceptível a sua alegria  ao verem suas cartas prontas 

para serem lidas por seus destinatários, os estudantes da Escola Prof.ª Onésima.  

Considera-se, portanto, que a experiência de desenvolver atividades para os 

discentes de 9º ano do Ensino Fundamental de forma sistematizada e dinâmica  por 

meio de jogos, oralidade, leitura e produção textual  com foco em um objeto 

gramatical, que foi a oração subordinada substantiva objetiva direta, com expansão 

para a análise discursiva, de aspectos morfológicos, semânticos e sintáticos, 

possibilitou aos estudantes uma reflexão sobre os aspectos gramaticais da Língua 

Portuguesa.  

Nas atividades do projeto de intervenção, procurou-se evitar o ensino baseado 

na memorização de conceitos, mostrando aos alunos que, como falantes nativos, eles 

já detêm o domínio da língua. Dessa forma, a falta de uma definição conceitual não 

impede que realizem uma produção textual, por exemplo. O foco, portanto, deve recair 

sobre a funcionalidade da língua, pois é por meio do uso que o estudante demonstra 

seu aprendizado, isto é, ele constrói estruturas e emprega os constituintes de maneira 

correta, ainda que não saiba conceituá-los. Por fim, a proposta interventiva 
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desenvolvida nas turmas de 9º ano encontra-se descrita nesta dissertação, que, 

espero, irá contribuir para um ensino mais reflexivo de Língua Portuguesa. 
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ATIVIDADE DA AULA 2: QUEBRA-CABEÇA (SUGERE-SE 

TAMANHO A3) 
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APÊNDICE C  ATIVIDADE DA AULA 3: JOGO DE MONTAGEM DAS ORAÇÕES 

(SUGERE-SE TAMANHO AMPLIADO PARA O JOGO) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nós queremos 

Ela verificou 

Eles acharam 

Eles decidiram 

Os alunos querem 

Meus pais esperam 

Eu desejo 

A escola não permite 

que eu não reprove de ano 

que as férias cheguem 

que eu tire boas notas 

que 2024 seja um ano incrível 

que teria vôlei, hoje 

que eu tire boas notas na escola 

que as notas dele ainda não estão no sistema 

que era melhor você não jogar no próximo jogo 

que eu passe na faculdade de Arquitetura 

que ele volte para mim 
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APÊNDICE D  PRODUÇÃO DE TEXTO DA AULA 4: CARTA ABERTA AOS 
ADOLESCENTES DO FUTURO14 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
14 Produção textual do gênero discursivo carta aberta com o tema: O que você deseja aos adolescentes 
do futuro. Esta produção é a versão original produzida pelo estudante e encontra-se na coletânea de 
cartas. 
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APÊNDICE E  NOTÍCIA 1 (ATIVIDADE DA AULA 5) 
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APÊNDICE F  NOTÍCIA 2 (ATIVIDADE DA AULA 5) 
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APÊNDICE G  NOTÍCIA 3 (ATIVIDADE DA AULA 5) 
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APÊNDICE H  NOTÍCIA 4 (ATIVIDADE DA AULA 5) 
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APÊNDICE I  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA, LIVRO 1) 
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APÊNDICE J  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA, LIVRO 2) 
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APÊNDICE K  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA) 
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APÊNDICE L  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA) 
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APÊNDICE M  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS) 
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APÊNDICE N  ATIVIDADE DA AULA 6 (LEITURA DE COMANDOS DE 

EXERCÍCIOS  COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS) 
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APÊNDICE O  PRODUÇÃO DE TEXTO DA AULA 8: CARTA DE 
15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
15 Produção textual do gênero discursivo carta de recomendação de leitura. Esta produção é a 
primeira versão escrita pelo estudante, e encontra-se na coletânea de cartas. 
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APÊNDICE P  PRODUÇÃO DE TEXTO DA AULA 8: CARTA DE 
16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
16 Produção textual do gênero discursivo carta de recomendação de leitura. Esta produção é a 
primeira versão produzida pelo estudante e encontra-se na coletânea de cartas. 
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APÊNDICE Q  PRODUÇÃO DE TEXTO DA AULA 9: GÊNERO DISCURSIVO 

RELATO 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
17 Produção textual de gênero discursivo relato de experiência no Ensino Fundamental. 
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APÊNDICE R  ATIVIDADE DA AULA 10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Diretora: Maria Hérica Cordeiro 

Componente Curricular: Língua Portuguesa 

Professora: Zileyce Damasceno Pereira 

Aluno(a): ______________________________________________ 

Ano: ______           Turma: _______            Data: _____/_____/2023         

 

ATIVIDADE 10- Língua Portuguesa 

Reflita sobre a Língua Portuguesa e desenvolva as questões. 

1.Circule as palavras que expressam a vontade de fazer algo: 

 

cantar  querer  estudar  desejar  correr  pretender  verificar  dizer  

andar  esperar  comer  saber  precisar  decidir 

 

2. Levante hipótese: quem pode praticar as ações que você circulou na questão 
1?  Escreva as possíveis possibilidades. 
_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3. Agora, crie sentenças para cada uma das ações (encontradas na questão 1) 
e inclua quem as praticou (questão 2), assim como os complementos das ações. 
 
1.____________________________________________________________________ 

2.____________________________________________________________________ 

3____________________________________________________________________ 

4.____________________________________________________________________ 

5.____________________________________________________________________

6.____________________________________________________________________

7.____________________________________________________________________

8.____________________________________________________________________

9.____________________________________________________________________ 
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APÊNDICE S  HABILIDADES DA BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL (9º 

ANO) DO COMPONENTE CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA18 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Apreciação e réplica 
Relação entre gêneros e 

mídias 

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de 
discursos de ódio, posicionando-se contrariamente a 

esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de 
denúncia quando for o caso.  

Estratégia de leitura: 
apreender os sentidos 

globais do texto 

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas 
principais circunstâncias e eventuais decorrências; em 

reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática 
retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, explicações 

dadas ou teses defendidas em relação a esses 
subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia 

ou humor presente.  

Textualização 

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, 
considerando sua adequação ao contexto produção e 

circulação  os enunciadores envolvidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a circulação -, ao modo (escrito ou 

oral; imagem estática ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/ou semiótica apropriada a esse 
contexto, à construção da textualidade relacionada às 

propriedades textuais e do gênero), utilizando 
estratégias de planejamento, elaboração, revisão, 

edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, 
com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, 
corrigir e aprimorar as produções realizadas, fazendo 

cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos e 

editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, 

ordenamentos etc.  

Produção de textos 
jornalísticos orais 

(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos 
defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates 

(televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), 
entre outros, e se posicionar frente a eles. 

 
18 Estas habilidades encontram-se na Base Nacional Curricular  BNCC, no Componente Curricular de 
Língua Portuguesa e que foram utilizadas nas aulas desenvolvidas no projeto interventivo. Observa-se 
que as habilidades contemplam os eixos de oralidade, leitura, escrita e análise linguística/semiótica ao 
qual se propôs a pesquisa a partir do objeto de ensino orações subordinadas substantivas objetivas 
diretas. 
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Participação em discussões 
orais de temas controversos 
de interesse da turma e/ou 

de relevância social 

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de 
conclusões comuns relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da turma e/ou de 

relevância social.  

Participação em discussões 
orais de temas controversos 
de interesse da turma e/ou 

de relevância social 

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a 
ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao 
objeto de discussão para análise mais minuciosa e 

buscar em fontes diversas informações ou dados que 
permitam analisar partes da questão e compartilhá-los 

com a turma.  
Participação em discussões 
orais de temas controversos 
de interesse da turma e/ou 

de relevância social 

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-
argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos 

e/ou polêmicos.  

Discussão oral 

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e 
sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões de 

colegiados da escola, de agremiações e outras 
situações de apresentação de propostas e defesas de 

opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas 
alternativas e fundamentando seus posicionamentos, no 

tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas.  

Estratégias e procedimentos 
de leitura Relação do verbal 

com outras semioses 
Procedimentos e gêneros 
de apoio à compreensão 

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo 
em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias (ou 

tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas 
em itens, quadro sinóptico, quadro comparativo, 

esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, dependendo do 

que for mais adequado, como forma de possibilitar uma 
maior compreensão do texto, a sistematização de 

conteúdos e informações.  

Marcas linguísticas 
Intertextualidade 

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução 
de outras vozes no texto  citação literal e sua 
formatação e paráfrase , as pistas linguísticas 

responsáveis por introduzir no texto a posição do autor 
acordo 

os elementos de normatização (tais como as regras de 
inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos 

científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo como 
a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses 

textos. 
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Reconstrução das 
condições de produção, 
circulação e recepção 
Apreciação e réplica 

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, 
culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 

em textos literários, reconhecendo nesses textos formas 
de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 

sociedades e culturas e considerando a autoria e o 
contexto social e histórico de sua produção.  

Reconstrução das 
condições de produção, 
circulação e recepção 
Apreciação e réplica 

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento 
de leitura/recepção de obras literárias/ manifestações 

artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, 
eventos de contação de histórias, de leituras 

dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de 
filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de 

leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem 

estética e afetiva.  

Adesão às práticas de 
leitura 

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela 
leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam 

com seu universo de expectativas, que representem um 
desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas 

experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas 
marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os 
gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 

professor.  

Estratégia de leitura: 
apreender os sentidos 

globais do texto 
Apreciação e réplica 

(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de 
opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e 
posicionar-se de forma crítica e fundamentada, ética e 

respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a 
esses textos.  

Estilo 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativos que marcam a defesa de ideia e de 

diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, 
concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na 

perspectiva aqui assumida etc.  

Modalização 

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos 
noticiosos e argumentativos, por meio das modalidades 

apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas 
gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, 

advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas 
etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica 
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sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou 
assumidas. 

Relação entre contexto de 
produção e características 

composicionais e estilísticas 
dos gêneros 

Apreciação e réplica 

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas abertas, abaixo-

assinados e petições on-line (identificação dos 
signatários, explicitação da reivindicação feita, 

acompanhada ou não de uma breve apresentação da 
problemática e/ou de justificativas que visam sustentar a 

reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação 
de propostas políticas ou de soluções para problemas 
de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais 

digitais de participação, identificando suas marcas 
linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou 
subscrição consciente de abaixo-assinados e textos 

dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e 
fundamentada frente às propostas.  

Escuta Apreender o sentido 
geral dos textos Apreciação 

e réplica Produção / 
Proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes 
posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e 

força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e 

negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou 

comunidade escolar.  

Conversação espontânea 

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, em momentos oportunos, 

em situações de aulas, apresentação oral, seminário 
etc.  

Textualização Progressão 
temática 

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de 
progressão temática, tais como retomadas anafóricas 

pronomes demonstrativos, nomes correferentes etc.), 
catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar 
o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos 

etc., e analisar os mecanismos de reformulação e 
paráfrase utilizados nos textos de divulgação do 

conhecimento. 

Estratégias de leitura 
Apreciação e réplica 

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender  
selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes  romances, 

contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias 

romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de 
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ficção científica, narrativas de suspense, poemas de 
forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, 

ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 

gêneros, temas, autores.  

Fono-ortografia 

(EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo 
com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 

complexas no nível da oração e do período.  

Morfossintaxe 

(EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções 
próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo de 

ligação-predicativo.  

Morfossintaxe 

(EF09LP07) Comparar o uso de regência verbal e 
regência nominal na norma-padrão com seu uso no 

português brasileiro coloquial oral.  

Morfossintaxe 

(EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções 
próprias, a relação que conjunções (e locuções 

conjuntivas) coordenativas e subordinativas 
estabelecem entre as orações que conectam.  

Coesão 

(EF09LP10) Comparar as regras de colocação 
pronominal na norma-padrão com o seu uso no 

português brasileiro coloquial.  

Coesão 

(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do 
uso de recursos de coesão sequencial (conjunções e 

articuladores textuais).  
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APÊNDICE T  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)19 

 

 

 
19 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). Parecer: 6.598.216. Esse documento foi assinado 
pelos participantes e responsáveis e encontra-se no arquivo da pesquisadora. 
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APÊNDICE U TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE)20

20 Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). Parecer: 6.598.216. Esse documento foi assinado 
pelos participantes e encontra-se no arquivo da pesquisadora.
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